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PROLOGO 

Este livro é uma tradução de American Kestrels in 

Modern Falconry, de Matthew Mullenix.  A tradução foi 

feita a partir da sua versão em Espanhol. O autor 

gentilmente me permitiu traduzir esta obra para o 

português brasileiro, e assim o fiz de forma voluntária 

para que todos possam fazer o download gratuito da 

tradução pelo meu site Diário de Estudos de Falcoaria 

(www.diariodefalcoaria.com).  

A tradução deste livro é mais um passo no meu objetivo 

de ajudar a divulgar e fortalecer a falcoaria no Brasil. Em 

2015 eu criei o meu blog sem grandes expectativas, a não 

ser compartilhar as minhas leituras e estudos como aprendiz e iniciante nesta arte 

milenar. Hoje meu blog virou site e além de resumos e traduções, tem também 

matérias e entrevistas com falcoeiros de todo o mundo. Agora com minha coruja de 

igreja Sophia estou iniciando minha contribuição na Educação Ambiental. 

Meu desejo de traduzir esta obra veio da minha preocupação sobre o manejo, cuidados 

e treinamento de muitos falcões quiriquiris que são vendidos a cada ano, sendo grande 

parte deles adquiridos como pets exóticos ou por iniciantes na falcoaria sem nenhuma 

experiência e com pouca ou nenhuma ajuda. Seguramente a leitura desta obra em 

língua portuguesa será um divisor de águas para estes proprietários de sparverius, e 

também ajudará no aumento da popularidade da espécie, que é muitas vezes 

menosprezada pelo seu diminuto porte. Que todos possam aprender e melhorar o 

manejo e treinamento de suas aves. 

Importantíssimo lembrar que este livro se trata de uma tradução fiel ao livro original, 

porém as leis Americanas são bem distintas das leis Brasileiras, e muito conteúdo do 

livro não poderá ser aplicado no Brasil, pois se trata de crime ambiental. A caça sem 

autorização especial dos órgãos competentes, assim como a captura de aves na 

natureza são proibidas e consideradas crimes pela legislação brasileira.  Seja 

responsável, obedeça à lei. 

 

Boa leitura, 

Kátia Boroni. 

www.diariodefalcoaria.com 

www.facebook.com/diariodeestudosdefalcoaria 

 

Kátia Boroni 

http://www.diariodefalcoaria.com/
http://www.diariodefalcoaria.com/
http://www.facebook.com/diariodeestudosdefalcoaria
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I – INTRODUÇÃO 

Uma noite enquanto esperava minha vez na fila de um buffet campestre, pude escutar 

uma conversa proveniente da mesa ao lado. A bebida já estava sendo servida e foi 

quase impossível não ouvir esta conversa. Dois falcoeiros estavam conversando sobre 

o dia de caça quando um perguntou ao outro: "Bem ....." O que caçou o quiriquiri?" O 

tom da pergunta era normal e a pergunta sincera. Eu estava esperando algum diálogo 

diferente e amigável entre eles, mas esta pergunta me  surpreendeu. Me aproximei da 

mesa  furtivamente para ouvir mais dessa conversa. 

Poderia alguém ter trago um falcão quiriquiri treinado ao encontro de falcoeiros da 

Louisiana? Este clube estava dedicado a sérios falcoeiros, quase completamente 

dedicado a um grupo de caça com o implacável Gavião Asa de Telha (parabuteo). A 

elevada população local de coelhos e a esgotadora viagem de um dia completo 

significava que muito poucos falcoeiros voltavam para casa de mãos vazias. Neste 

clube, voltar para casa sem levar uma presa é uma séria falha pessoal. 

O que poderia ter caçado um quiriquiri? Imagine minha surpresa quando o falcoeiro 

respondeu. "Três estorninhos e um Zanate comum (Quiscalus nicaraguenses), ela 

poderia ter caçado mais, porém tínhamos combinado com uns caras de almoçar.” 

Eu fiquei fascinado pela conversa. Os sparverius caçadores de pássaros significavam 

uma nova reviravolta no meu paradigma em desenvolvimento da falcoaria. Pelo o que 

eu aprendi mais naquela noite, descobri que muitos dos membros do clube tinham 

voado falcões quiriquiris com resultados habituais. Mesmo naquela reunião havia 

alguns sparverius.  Como uma caravana de falcoeiros, eles se dirigiam de um campo de 

coelhos para o outro, enquanto isso o pequeno Falcão seria lançado sobre um bando 

de pássaros pretos ao longo da estrada. Esta técnica provou ser eficaz de tal forma que 

um pequeno quiriquiri pode capturar tantos pardais como um gavião asa de telha 

pode capturar coelhos. Foi desta forma que o diminuto e desejado quiriquiri ganhou o 

respeito dos falcoeiros. 

Sim, é assim que começarei o meu relato: O falcão quiriquiri (falco sparverius) é capaz 

de capturar regularmente pardais, estorninhos e ocasionalmente, uma ave de maior 

porte. Os quiriquiris são mais do que um jogo para estas presas e tem sido voados 

assim com sucesso ao longo de décadas. Além disso, o sucesso no treinamento destas 

aves não é um caso isolado de alguns indivíduos da espécie. Os falcões de qualquer 

idade, origem, tamanho ou sexo são igualmente capazes de serem adestrados. 

O que eu escrevo nas páginas seguintes é uma revisão geral dos métodos de caça e 

técnicas de manejo das aves em cativeiro mediante os quais podem ser mantidos os 

quiriquiris de falcoaria.  As ideias e opiniões expressas neste livro não são totalmente 

originais; como eu disse anteriormente, voar quiriquiris a estorninhos precede 
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largamente a minha experiência neste esporte. Com todo o respeito, espero ter 

atribuído corretamente o mérito aos meus antecessores nesta arte. 

CONSIDERAÇÕES 

Antes de continuar lendo este trabalho alguns tópicos relacionados a esta forma de 

falcoaria devem ser esclarecidos. Primeiro, considere a sua presa. Os falcões quiriquiris 

treinados caçaram pombos e codornas em raras ocasiões já que o tamanho, 

velocidade e habitat destas espécies as colocam facilmente distantes das 

possibilidades do quiriquiri, a não ser que as circunstâncias de caça sejam 

extraordinariamente favoráveis a eles. 

Se o que você quer é caçar pombos ou codornas regularmente é recomendável 

escolher outra ave de rapina mais adequada a este tipo de caça. Os pássaros mais 

comuns e habituais que podemos caçar com um quiriquiri são os estorninhos (sturnus 

vulgaris) e os pardais domésticos (passer domesticus).  

Estes são muito comuns, são caçados avidamente e constituem o alimento principal na 

dieta natural desses falcões. Felizmente se trata de espécies introduzidas (nos EUA) 

que não gozam da proteção das leis federais. Pássaros nativos da família Icteridae são 

também excelentes presas para o Falcão Quiriquiri e em alguns estados é permitida a 

sua caça por serem considerados predadores ou aves chatas e barulhentas. No 

entanto, a caça de aves migratórias protegidas é uma traição ou deslealdade aos 

próprios caçadores e amantes da natureza, e é seriamente punível por lei. Não há 

isenção para a caça ilegal destas aves. 

Em segundo lugar lembre-se de que a Falcoaria na beira de estrada pode ser 

considerada uma violação da lei em alguns estados, por ser considerada como um 

disparo de um veículo. Uma vez que não se está utilizando nenhuma arma de fogo,  

em certas ocasiões podemos evitar uma sanção, porém em outras ocasiões seremos 

multados em aplicação estrita da lei. Alguns estados mantem restrições de caça de 

algumas espécies não protegidas, portanto, devemos considerar tanto as regras de 

trânsito locais, tanto como as que regulamentam as restrições de caça. O mais 

aconselhável, se praticada este tipo de caça, é se restringir a estradas, rodovias e 

propriedades privadas. Em qualquer caso, devemos ter sempre em conta todas as leis 

estaduais, federais e locais. 

Finalmente, se você escolher um falcão quiriquiri como sua primeira ave de falcoaria, 

verifique se você tem recursos. Discuta suas intenções com um falcoeiro experiente e 

aprenda com sua experiência e com tudo o que ele possa te ensinar. Pequenos 

rapinantes requerem um controle de peso preciso e um design adequado do 

equipamento. Você vai precisar de muita atenção, suavidade, tato e de ferramentas 

certas assim como talento e paciência. O que você vai encontrar nos próximos 
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capítulos vai ajudar a esclarecer e desenvolver as habilidades necessárias para ter 

sucesso. Mas a maior parte do trabalho você terá de fazer sozinho. 

Deixe-me apresentar-lhe um companheiro de caça digno. Um desafio para qualquer 

falcoeiro, o "Quiriquiri". 
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II – UMA BREVE HISTÓRIA NATURAL COM ANOTAÇÕES SOBRE DIETA E CAÇA 

O falcão quiriquiri (falco sparverius) é o nosso falcão nativo de menor tamanho, e é por 

sua vez o único falcão que se reproduz nos Estados Unidos. Seu tamanho varia 

dependendo das populações, de forma que os quiriquiris do norte tendem a ser 

maiores do que as populações situadas mais ao sul (James, 1970). O machos são 

menores com limite inferior a 70g enquanto que as fêmeas podem alcançar 165 g. 

 A plumagem do quiriquiri também é variável em quanto à coloração e padrão. 

Geralmente as fêmeas são marrom avermelhado com barrado escuro e os machos 

possuem uma chamativa combinação de vermelho, azul, branco e preto.  

O quiriquiri é bastante comum nos Estados Unidos, ainda que sua população tenha 

sofrido um decréscimo no sudeste devido possivelmente à deterioração de seus 

habitats naturais (Stys, 1993). Os sparverius nidificam em cavidades e habitualmente 

escolhem lugares para nidificar perto de campos abertos, onde a disponibilidade de 

insetos, roedores e pardais esteja assegurada (Hoffman e Collopy, 1987).  

A dieta varia dentro de uma grande gama dependendo da região e da época do ano. 

Algumas populações se alimentam principalmente de insetos e lagartos (Smallwood, 

1987) e outras populações capturam principalmente estorninhos, pardais e roedores. 

(Smith e Murphy, 1973). Estas diferenças alimentícias entre populações poderia nos 

fazer desconfiar da habilidade para caçar aves dos quiriquiris de sua zona, mediante 

técnicas de falcoaria. Eu contestaria esta hipótese mencionando que minha fêmea de 

quiriquiri mais produtiva (Phoebe) é capaz de caçar pássaros com grande êxito e 

todavia procede do centro de estudos do Dr. Smallwood, na Flórida, onde eles 

previsivelmente estariam menos habituados à caça de aves. 

Muitos consideram o sparverius como uma ave principalmente insetívora, e vários 

estudos demonstraram que este falcão se alimenta principalmente de vertebrados 

(mamíferos, aves e répteis).  Um bom exemplo de uma ave realmente dependente de 

invertebrados é o Mockingbird (mimus polyglottos). Sabe-se que os quiriquiris podem 

se alimentar destes pássaros mas nunca o Mockingbird pode se alimentar de um 

quiriquiri. 

Claro que os sparverius selvagens caçam insetos. Se contarmos o número de presas 

capturadas em um dia, os insetos podem ser o grupo mais numeroso, especialmente 

nos dias mais quentes. Pela mesma razão que 10 niqueis não são iguais a um dólar, 10 

insetos não são equivalentes a um estorninho. O que marca a diferença é a 

“biomassa”, a estimativa da dieta de um animal tendo em conta o peso da presa 

consumida. Johnsgard (1990) ilustrou excelentemente esta consideração em um 

capítulo da História Natural do Sparverius.  Se lê em parte: 
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Falcão quiriquiri sobre seus ovos em uma caixa ninho 

Smith e Murphy (1973) estimaram que a dieta do falco sparverius em Utah consiste em um 38% de 

mamíferos (comparado com 26% estimado numericamente), 57% de aves (comparado com 16% 

numericamente), e 2% de invertebrados (comparado com 52% numericamente). A presa vertebrada mais 

importante é o estorninho (Strurnus vulgaris) e o rato veadeiro (Peromyscus maniculatus). Estas duas 

presas contribuem em um 60% da biomassa total ingerida. 

Outra ideia popular, mas não apoiada por investigações científicas e atribuídas ao falco 

sparverius, é que sua técnica de caça principal consiste em peneirar no ar para caçar 

suas presas em voo. De fato nossos sparverius peneiram em raras ocasiões. 

(Balgooyen, 1976). Os sparverius principalmente buscam suas presas saindo da 

comodidade de um poleiro, e então a atacam e a capturam no solo. Este 

comportamento é significativo desde o ponto de vista do falcoeiro, já que o sparverius 

é mais efetivo como caçador desde o repouso do que como predador aéreo. Este 

conceito ajuda a explicar o porquê da maioria dos sparverius treinados obterem suas 

presas de surpresa mediante um rápido lance direto do punho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

“Bobby” falcão quiri quiri 1933 
Cortesía de: Arquivos Americanos de Falcoaria. 
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III - USO NA FALCOARIA 

Os falcões quiriquiris tem uma longa história na falcoaria. Na Europa Medieval, o 

peneireiro (falco tinnuncuus) era reservado para os falcoeiros novatos. Tinha uma 

pobre consideração e atualmente é pouco utilizado para caça. A tradicional baixa 

estima em relação a esta espécie persiste em nossos dias, particularmente entre os 

autores Britânicos (Ford 1992) e provavelmente acaba manchando a reputação do seu 

parente americano o falco sparverius. O peneireiro pesa aproximadamente o dobro do 

americano e é capaz de caçar uma variedade de aves em estado selvagem, desde 

pardais até rolinhas e inclusive filhotes de pombos (Village, 1990). Alguns falcoeiros 

africanos tem tido êxito caçando com o peneireiro, e minha própria experiência com 

esta espécie me convenceu rapidamente de seu potencial. Eu voei um niego1 

capturado de sexo desconhecido (peso de voo 170g) com êxito caçando um amplo 

número de espécies. Em três meses esta ave capturou 48 pássaros: incluindo 

estorninhos, pardais, rolinhas, pombos, narceja-comum (Gallinago gallinago) e um  

Quiscalus major (Mullenix 1977) 

A maioria das capturas foi no solo mediante lances curtos e próximos, ou no caso das 

pombas, elas foram capturadas a noite com a ajuda de uma potente lanterna.  Porém 

esta ave é extraordinariamente aérea mantendo-se facilmente nas alturas, portanto 

provavelmente o peneireiro tem mais oportunidade de caçar uma presa se for 

treinado para a altanaria. 

As primeiras descrições de caça com o quiriquiri (falco sparverius) mostra uma lista de 

êxitos modesta; Fran e John Craihead caçaram alguns pequenos pássaros com o 

quiriquiri quando eram jovens. Na sua juventude Fran Hamerstrom voou seu quiriquiri 

fêmea sobre pardais pousados na hera de sua casinha de criança. Uma das primeiras 

referências serias sobre tentativas de caça com o quiriquiri são de James N. Layme, 

escritas em Abril de 1943 na revista da associação de falcoeiros da América. (Journal of 

the falconer´s association of America). A fêmea “niega” de Layme capturou, em uma 

vizinhança urbana de Chicago, 19 pardais e um pisco-de-peito-ruivo (Erithacus 

rubecula) antes de ser abatida por um caçador com uma escopeta de ar comprimido. 

Qualquer pessoa que esteja familiarizado com a falcoaria urbana com o quiriquiri 

poderá achar familiar e plausível as conquistas de Layme. Ela escreveu: 

“A lancei de novo e ascendeu como uma pequena mancha sobre o edifício até que disparou ao lado de 

uma luz situada no telhado. Um momento depois se deixou cair junto à parede até chegar perto da 

entrada com um pardal em suas patas... Não creio que nenhuma outra ave de rapina teria caçado e 

atuado tão bem em condições semelhantes.” 

 

                                                                 
1
 niego (ave de rapina retirada do ninho) 
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Nos dias de hoje, relatos como os de Layme são totalmente aceitos e com sua 

veracidade comprovadas. O Falcão quiriquiri é hoje a única oportunidade de praticar a 

falcoaria em áreas desenvolvidas, com estorninhos e pardais domésticos como suas 

presas principais. Com a ajuda de um lance curto, um sparverius consegue capturar 

centenas de estorninhos em cada seção. Os pardais podem ser caçados com prontidão 

e suas perseguições podem ocorrer em uma variedade de formas surpreendentes. O 

voo destas aves é geralmente curto, ainda que elas possam nos surpreender às vezes 

com longos voos a perder de vista. Isso faz com que ele seja a ave perfeita para os 

falcoeiros que vivem em áreas suburbanas como a maioria de nós hoje.  

A velocidade dos quiriquiris a longas distâncias não é muito grande, mas são 

agressivos, ágeis e decididos em pequenas distâncias. São predadores de êxito para 

presas desde alguns gramas até duas vezes o seu peso. Eles preferem avistar sua presa 

desde um poleiro, porém podem adotar os estilos mais agressivos dos esmerilhões e 

açores quando for conveniente. Com o tempo aprenderão a emboscar suas presas e a 

persegui-las até fazê-las pousarem no chão. Podem caçar e caçarão pardais através de 

bloqueios em voos verticais.  

Do meu ponto de vista, é semelhante ao minúsculo falcão das pradarias (falco 

mexicanus). Ambos são obstinados, têm penas flexíveis, uma cauda relativamente 

longa, cabeça grande e fortes dedos. Ambos costumam caçar mamíferos além de aves 

e ambos são capazes de atacar presas maiores do que seu próprio peso. Embora para a 

maioria dos falcões o correto controle de peso proporciona as melhores condições, 

para aves de falcoaria, no caso do falco mexicanus e do falco sparverius, é necessária 

uma atenção especial no controle de peso, de modo que manejando corretamente e 

com precisão este particular poderemos tirar o máximo proveito do nosso falcão. A 

gama de peso em que estes pequenos falcões responderão corretamente é bastante 

estreito se comparamos com o de merlins e peregrinos, particularmente quando se 

trata de um quiriquiri passageiro2. (ver Ken Tuttle e Jennifer Coulson em seus 

respectivos capítulos do livro de McElory, Desert Hawking ... with a little help from my 

friends, 1996.  (Falcoaria no Deserto... com uma pequena ajuda de meus amigos.) 

 

 

 

 

 

“Nova” fêmea passageira sobre um estorninho. 

                                                                 
2
 Passageiro: Capturados com um ano de idade 
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IV ESCOLHER UMA AVE 

Na hora de escolher qualquer falcão, precisamos levar em consideração se queremos 

um filhote3 (niego), passageiro4, macho ou fêmea. Cada uma dessas opções oferece 

diferentes desafios e recompensas. A legislação atual dos Estados Unidos permite a 

captura de aves adultas, este fato merece uma consideração especial. Na Europa, 

todavia, está totalmente proibida a captura de qualquer ave de rapina do ambiente 

natural.5 

FILHOTE, PASSAGEIRO OU ADULTO
6
 (NIEGO, PASAJERO O ZAHAREÑO) 

Os filhotes (niegos) e adultos (zahareños) constituem um grande desafio. Muitas aves 

capturadas adultas mostram um comportamento nervoso ao longo de toda a sua vida. 

Por outro lado, muitos filhotes são extremamente mansos, mas tem uma tendência 

constante para chamar a atenção de seu cuidador mediante piados para reivindicar a 

sua comida, tanto em casa como no campo. Curiosamente ambos os  filhotes (niegos)  

como os adultos (zahareños) podem consolidar essa tendência como incorrigível. 

Jennifer Coulson (1996) mostrou uma preferência por filhotes (niegos), e seu grande 

éxito com aves niegas reforçou a sua opinião. Na sua experiência, os niegos são mais 

facilmente condicionáveis a uma variedade de estilos de voo, particularmente na saída 

da luva e na captura de pardais. No entanto, depois de ver Jennifer repetidamente 

caçar pardais do punho usando tanto niegos quanto passageiros, tenho uma tendência 

a acreditar que esta técnica é mais fruto do trabalho árduo de Jennifer do que de 

qualquer vantagem ou predisposição que um niego possa fornecer. Eu voei dois 

falcões adultos, ambos fêmeas, que diferiam entre si tanto quanto a noite do dia. Um 

deles era uma fêmea migrante do Norte com seu melhor peso de voo em 125g; a outra 

uma pequena fêmea residente do sudeste pesando 85 g. 

A primeira permaneceu bastante selvagem durante a sua permanência comigo e 

carregava a presa (Ela tentava esconder a presa) ou tinha a tendência a fazer isso em 

quase todas as capturas. A outra quiriquiri ficou mansa, permanecendo assim até ser 

libertada, e ela nunca teve a tendência de carregar nenhuma das presas que ela 

capturou durante as três temporadas que ficamos juntos. Destes dois quiriquiris o 

primeiro é provavelmente o comportamento mais típico de um quiriquiri adulto. 

 Quando eu atuava com os dois tipos de aves não poderia dizer qual era o mais rápido. 

Sob o meu apreço ambos são capazes e se aproximam com a velocidade de um merlin 

mas não na duração do voo. 

                                                                 
3
 Niego é quando se retira o filhote do ninho.  

4
 Passageiro é quando se captura o rapinante com um ano de idade.  

5
 No Brasil a captura de aves de rapina do meio natural é proibida por lei e considerado crime ambiental. 

6
 Zahareño (Adulto) é quando se captura uma ave com mais de um ano. 
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Ambos conseguiram capturar pássaros em voo, em algumas ocasiões interceptavam a 

presa em voo justo ao começar a perseguição. Por isso eu não posso dizer que uma 

característica de um adulto seja de ter uma velocidade mais elevada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Tycho (macho passageiro adulto) e “Ella” (fêmea passageira). 
Pousados no mesmo poleiro para compará-los. 

(Em outros casos não é recomendável mantê-los no mesmo poleiro.) 

 

Eu prefiro os falcões passageiros. Com um manejo cuidadoso crescem quase que tão 

dóceis como os niegos, e se eles são voados com regularidade eles têm o potencial de 

adquirir a velocidade e o estilo dos zahareños. Se pegamos os passageiros para a 

falcoaria, não os eliminaremos da comunidade reprodutora do ano como aconteceria 

se capturássemos um zahareño, além disso os passageiros podem ser devolvidos à 

natureza no momento que desejarmos. 

Há um mito persistente de que os quiriquiris passageiros têm preferência pela caça de 

invertebrados. Simplesmente isso não é assim. Com consistência e lances de qualidade 

um quiriquiri passageiro caçará pássaros rapidamente. Por outro lado todos os 

quiriquiris treinados caçarão qualquer bicho se a oportunidade é dada a eles. Se não 

houver outras razões, o falcoeiro irá preferir uma ave que de preferência não pie, e 

que ao mesmo tempo seja suficientemente fácil de manejar - Esta ave é um 

passageiro. 

Seja qual for a idade do falcão que escolhermos, os melhores resultados serão obtidos 

com um trabalho árduo e constante para conseguir bons lances. Já vi falcões niegos,  
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passageiros e zahareños desenvolverem-se em falcões mortais nas mãos de um 

falcoeiro esforçado e trabalhador. 

MACHO OU FÊMEA? 

Não há pássaro que um macho não possa caçar que a fêmea também não consiga 

capturar, mas há algumas presas que são mais fáceis para a fêmea. Partindo desta 

base, a fêmea parece ser uma escolha óbvia. Todavia, tanto machos quanto fêmeas 

são igualmente capazes de caçar estorninhos e pardais, já que estas são as suas presas 

mais habituais, e ambos os sexos merecem consideração. 

Machos e fêmeas diferem em sua estrutura mais do que sua diferença de peso possa 

sugerir. Em uma comparação próxima, nós poderíamos considerar a fêmea 

proporcionalmente mais robusta. Ela tem pernas longas, um bico mais afundado, uma 

figura mais larga e uma anatomia mais ampla.  A fêmea tem menos problema com 

presas maiores e é mais eficiente na caça nas margens de estradas. Quando 

comparamos um pequeno macho do sudeste com uma fêmea do norte a diferença 

pode ser cômica. A fêmea pode ser o dobro do tamanho do macho. 

Mas um tamanho maior nem sempre é uma vantagem. As fêmeas grandes cobrem e 

escondem as presas com mais facilidade do que os machos. Por exemplo, uma das 

minhas fêmeas maiores podia matar estorninhos praticamente com um único impacto 

e podia carregar sua presa uns 18 metros em um piscar de olhos. Ao contrário, meus 

machos geralmente tinham que carregar sua presa até o chão para terminar de 

controla-la e eram incapazes de transportar a sua presa por mais de um metro. 

Como um guia geral, o sexo do quiriquiri escolhido deve depender da presa que você 

realmente tem disponível no seu lugar de caça habitual. As presas mais habituais para 

estes pássaros, pardais, estorninhos e os Zenotes (Quiscalus nicaraguenses, presas 

legais nos EUA quando eles são considerados predadores) tem um peso médio de 28g, 

80g e 114 g, respectivamente (Dunning, 1993).  Um falcoeiro que se sinta satisfeito 

caçando pardais e estorninhos achará um macho perfeitamente útil; aqueles que 

queiram acrescentar na sua lista de caça os zenotes de cola de barco, apreciarão o 

maior peso e força de uma fêmea. Qualquer tentativa de caçar uma peça de (214g) tais 

como alguns zenotes precisará de uma grande fêmea (talvez duas) e em esta situação 

a natural robustez de uma fêmea niega proporcionará algumas vantagens. 
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                                        Quiriquiri macho adulto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recuperando o quiriquiri de uma rede 
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V - CAPTURANDO UM PASSAGEIRO 

A captura mais emocionante que eu já fiz ocorreu durante a migração outonal na zona 

costeira do Golfo da Flórida. Nós usamos um “reclamo” de pardal e um trio de rede 

"DHO-Ghazza" fixada na areia. A rede estava presa sobre estacas em anéis de bronze 

descendentes e dispostas com uma queda de pouco contato. Em uma madrugada fria 

e com um pouco de sorte, um bom número de falcões e outras aves de rapina 

poderiam passar por nossa armadilha cega. À medida que a ave aparecia à distância, o 

pardal usado como isca começou a se mexer, o rapinante caçaria por aproximação e 

terminamos com um bem vindo som de tilintar do movimento do colapso das redes. 

A captura na praia, com toda a sua excitação, pode ser uma tarefa elaborada e por sua 

vez uma desvantagem para aqueles que vivem longe da costa. Felizmente os quiriquiris 

passageiros podem ser capturados com facilidade com o design do "Bal-Chatri". A 

armadilha "bc" é essencialmente uma pequena caixa de tela de metal adornada no 

teto com monofilamentos colocados para se prenderem nas garras das aves de rapina.  

O animal isca é colocado dentro da caixa. Uma vez colocado tudo no solo, num local 

claro, onde a presa possa facilmente detectá-la e sob vigilância constante, esperamos 

que a nossa ave de rapina apareça. É um método antigo e efetivo para capturar de 

forma segura aves de rapina.7 

Na minha experiência como isca os pardais são mais eficazes do que os pequenos ratos 

de petshops. Os ratos tendem a se refugiarem num canto da caixa e quase não se 

movem. Se você não for cuidadoso eles são capazes de construir um ninho com os 

laços do monofilamento sem serem descobertos, enquanto você espera aparecer um 

rapinante. Alguns quiriquiris podem até se assustar com os ratos se eles forem muito 

grandes, mesmo que tenhamos muitos ratos na armadilha. Pelo contrário, eu nunca vi 

um sparverius recusar um pardal. 

Os laços devem ter cerca de 2,5 cm de diâmetro e devem estar separados entre si, 

ainda que não necessariamente em grande número. Se a isca está ativa, o quiriquiri 

normalmente correrá ao longo da armadilha e ficará preso nos laços. Segundo o 

biólogo de rapinantes Brian Millsap, para manter o interesse dos quiriquiris pela isca é 

mais eficaz um teto baixo de 3,75 a 5 cm neste projeto de bal chatri. O tamanho da 

armadilha não necessita mais do que 30 a 35cm de cada lado. 

Para a captura nas margens da estrada devemos tomar as seguintes precauções. 

Devemos evitar as interestaduais já que as manobras realizadas em baixa velocidade 

podem despertar as suspeitas das autoridades. Para este objetivo são certamente 

muito melhores, mais seguras e mais produtivas as estradas rurais e secundárias que 

                                                                 
7
 É crime ambiental capturar aves de rapina de vida livre no Brasil. Só se pode obter uma ave de rapina 

no Brasil oriunda de um criatório autorizado pelos órgãos ambientais. 
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atravessam extensões de cultivos e pastagens que são o habitat favorito das fêmeas. 

Os machos preferem locais mais arborizados. 

Uma vez que tenhamos localizado o nosso candidato favorito, devemos deixar a 

armadilha no chão, perto da estrada em um lugar exposto, mas suficientemente longe 

do tráfego de carros. Não se surpreenda se o quiriquiri fugir ao detectar esta operação. 

Os quiriquiris são facilmente assustadiços, todavia em raras ocasiões voam para mais 

longe de um poleiro próximo ou de um cabo de linha elétrica. Em qualquer caso não 

devemos esperar tempo demais para a resposta; os quiriquiris parecem estar famintos, 

a pesar de que quando os capturamos eles parecem estar gordinhos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fêmea imatura  - Fêmea imatura  - Macho de qualquer idade* 
*geralmente não há diferença nas penas da causa entre os machos imaturos e maduros 

 

Uma vez que o quiriqui esteja preso, não podemos perder tempo para chegar até ele. 

Em várias ocasiões tive que correr para assustar alguma outra ave de rapina que ve o 

nosso quiriquiri preso como uma refeição fácil. Se atrasar na libertação dos laços do 

falcão, ele poderá sofrer ferimentos graves nas pernas e cauda. Solte o quiriquiri com a 

mão nua ou com a ajuda de uma luva fina. É importante ter muito cuidado com a 

pressão que exercemos sobre este pequeno animal com corpo delicado. É claro que 

devemos ter cuidado quando trabalhamos com as mãos desprotegidas já que a 

primeira defesa do quiriquiri é dar uma bicada poderosa. 
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Quiriquiri preso em uma armadilha Bal chatri 

VI - MANEJO E TREINAMENTO 

Um quiriquiri treinado, além de se tornar um sério parceiro de caça, pode se tornar 

logo um membro da família. Estes pequenos e atraentes falcões podem rapidamente 

encantar a esposa e filhos. Isso é benéfico tanto para o falcoeiro quanto para o falcão. 

Para favorecer o amansamento e treinamento do sparverius, eu prefiro reservar um 

espaço para ele na sala de casa, ao menos nas primeiras semanas após a sua captura. 

Um acolchoado de espuma de 0,9 por 1,2m coberto com grama sintética das mesmas 

dimensões, é o que necessitamos para acomodar um poleiro em arco para nossa ave. 

O poleiro do quiriquiri deve ficar sempre a vista enquanto a família realiza suas 

atividades diárias. O contato com pessoas e animais domésticos deve ser realizado o 

quanto antes, já que a socialização destes animais costuma causar uma época de 

stress, então é melhor fazer isso o quanto antes. O falcão levará uma vida mais 

saudável se o amansamento for feito o quanto antes. 

Os primeiros momentos de manejo do falcão são os piores e mais traumáticos, tanto 

para o falcoeiro quanto para a ave. A ave pode se agitar e debater, dar bicadas, se 

pendurar de cabeça para baixo no poleiro ou no punho, piar insistentemente, ou 

simplesmente se curvar no punho como se estivesse paralisada. Alguns exemplares 

ficam calmos no primeiro dia para no dia seguinte mostrarem sua fúria. Neste 

momento é particularmente útil o conselho e ajuda de um falcoeiro com experiência 

própria nestas ações, o qual te ajudará a colocar este período em perspectiva. Nestes 

momentos é difícil imaginar que passados 10 dias o mesmo quiriquiri que parece 

indomável, voará suavemente pelo quarto até a luva para receber uma picadinha de 

carne. 

No dia da captura no final da tarde devemos tentar dar o seu primeiro alimento, a não 

ser que o quiriquiri que capturamos seja demasiadamente magro, neste caso devemos 

tentar alimentá-lo o mais rápido possível. Se o quiriquiri estiver gordo normalmente irá 

recusar a primeira comida, mas na manha seguinte a comerá sem dúvidas logo nas 

primeiras horas da manha. Alguns falcões realmente reticentes, inclusive se recusarão 
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a comer no segundo dia, nestes casos é importante repetir as tentativas a intervalos 

regulares até que aceitem a comida. Os sparverius podem ser obstinados, mas eles 

mesmos não se deixarão morrer de fome. 

Uma primeira comida boa pode ser um pardal ou ratinho fresco, esta comida será 

familiar para ele e estimulará o seu apetite. Se ele comer bem pode passar a dar 

pedaços descongelados de estorninho. Este alimento é mais confortável para o 

falcoeiro, tem bom valor nutritivo e é mais duro, forçando-o para retirá-lo. Vou citar 

aqui e em outras seções do livro a importância de alimentar os falcões com uma dieta 

baseada em pequenos animais inteiros. 

Muitas vezes pensamos que a água não é necessária na dieta das aves de rapina, no 

entanto, é essencial para os pequenos falcões em estado de estresse, algumas gotas 

de água em seus dedos ou com o auxílio de uma seringa, atrasará a desidratação e 

melhorará a confiança entre a ave e o falcoeiro. Oferecer pedacinhos de comida e 

gotas de água nas suas garras é uma técnica perfeita para eles e demais falcões. 

A redução de peso é muito importante para o manejo e amansamento de qualquer ave 

de rapina, e ainda sim é um grande desafio para os falcoeiros. Nos facões pequenos o 

ritmo de perda de peso deve ser manejado com exatidão, inexatidões descuidadas 

podem levar a consequências dramáticas. Nos apêndices do livro há exemplos de 

pesos de voo e calendários de redução de peso, mas nunca deverão ser considerados 

como absolutos ou definitivos, apenas como base. Não há substituto de uma vigilância 

intensa quando estamos tratando de baixar o peso de um quiriquiri. 

A redução de peso durante a primeira semana pode consistir em dois ou três gramas 

por dia, neste tempo o falcoeiro irá estimular o pássaro com voos ao punho para 

alimentá-lo, enquanto continua expondo a ave à família, animais, amigos e a sua 

rotina. 

Depois de uma semana o ritmo de perda de peso deve se reduzir a um ou menos de 

um grama por dia. Assim que ele voar fora de casa, a redução de peso deve se limitar a 

quantidades de décimos de grama por dia. 

A redução de peso de um novo falcão e a manutenção do peso em um pássaro já 

treinado são habilidades  intimamente relacionadas. Nas próximas seções deste livro 

(Capítulo X) vou descrever um método simples para prever e controlar o peso de um 

quiriquiri com 24 horas de antecedência. Isto é essencial para ter êxito no treinamento 

de caça com um quiriquiri, e é obvia a sua correta aplicação para reduzir o peso. 

Quando chegar nesta parte do livro, leia considerando ambas as aplicações: redução 

de peso e manutenção do mesmo. 

Os sparverius são considerados como falcões muito dóceis e que são rapidamente 

amansados, porém sem um programa de redução de peso eficaz e sem um programa 



O Falcão Quiriquiri na Falcoaria Moderna 

 

23 
 

de treinamento isto poderá não acontecer. A memória dos falcoeiros sobre o 

comportamento dessa ave ajuda a perpetuar essa ideia. Mas, embora possa ser 

verdadeiro para falcões niegos (filhotes), minha experiência com aves passageiras ou 

adultas é bem diferente. Pode acontecer que você pegue um doce quiriquiri 

passageiro, que seja capaz de saltar para o punho na primeira vez que tente, e que 

nunca se debateu ou deu bicadas, em caso afirmativo: "Deus realmente te abençoou”. 

 

De fato, a maioria dos passageiros permanecem distantes até que estejam 

completamente amansados e introduzidos à caça. Manter o quiriquiri isolado ou 

encapuzado durante as duas primeiras semanas provavelmente irá frustrar suas 

tentativas de amansá-lo. 

Ocasionalmente os falcoeiros podem retardar a redução de peso e o treinamento até 

que o quiriquiri esteja totalmente manso. Isto frequentemente é um erro. Muito 

poucos quiriquiri ficarão mansos sem um programa de redução de peso e um 

programa de treinamento. Um quiriquiri um pouco rebelde, uma vez treinado, pode 

ser introduzido aos estorninhos com segurança suficiente, talvez melhor do que à 

presas mais rápidas como pardais, já que seria mais fácil o sparverius tentar carregar a 

presa (transportá-la ou ocultá-la). Agindo assim o quiriquiri se tornará manso através 

do estabelecimento de uma rotina de caça e repetição de voos de regresso ao punho 

para receber sua comida. 

A maioria dos sparverius terão se acalmado totalmente ao redor da quinta semana de 

cativeiro e treinamento. Um quiriquiri totalmente amansado deixará você que você 

perambule ao seu redor, aceitará felizmente as picadinhas de comida da sua mão 

enquanto passeamos com ele empoleirado na outra. Este grau de domesticação pode 

parecer excessivo, mas para um pequeno falcão que teremos que pegá-lo de sua 

pequena presa, e que será manuseado regularmente para ser examinado para 

detectar pequenos danos ou feridas é necessário que ele se mantenha o mais manso 

possível. 

A técnica do calendário de treinamento do quiriquiri não difere significativamente das 

que vigoram para as aves passageiras de outras espécies. (Ver Apêndice 2 para "um 

registro de treinamento de quiriquiris"). Os estágios de treinamento são claros e  
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previsíveis. A maioria das aulas são simples e podem ser aprendidas nos primeiros dias. 

Nós não devemos passar para a próxima lição sem ter superado completamente a 

anterior. 

1. Manter-se no punho 
2. Retornar ao punho depois de uma debatida 
3. Comer no punho 
4. Manter-se no poleiro 
5. Voltar ao poleiro depois de uma debatida 
6. Saltar ao punho 
7. Saltar ao lure 
8. Voar ao lure com fiador ao ar livre 
9. Voo livre * 
10. Introdução à caça 

 

A rapidez com a qual podemos completar cada passo da aprendizagem depende do 

falcão e do falcoeiro. Alguns quiriquiri podem saltar ao punho na primeira noite, 

outros podem demorar uma semana ou mais. Brian Millsap observou que os 

sparverius (e outras aves passageiras) podem ser mais lentas em aprender um passo, 

mas serão muito rápidos nos próximos. Dada esta variação de velocidade de completar 

cada lição, o processo completo pode levar aproximadamente quatro semanas desde a 

captura à caça efetiva.  No entanto, eu não ficaria surpreso se colocássemos um 

quiriquiri para caçar com duas semanas, ou, inversamente, se ouvirmos que um 

quiriquiri continua no fiador na quinta semana. Somente há que treinar tão rápido 

quanto o seu quiriquiri e teu bom senso te permitam. 

* Nesta fase, uma peculiaridade do falcão 

quiriquiri pode ser problemática, já que alguns 

sparverius são extremamente difíceis nas 

proximidades de áreas arborizadas. O falcão-do-

tanoeiro (Accipiter cooperii) e outras aves de 

rapina se alimentam de quiriquiris, e isto pode 

explicar o seu comportamento. Qualquer que seja 

a razão, os quiriquiris se mostram relutantes 

(mesmo quando eles estão fome) a voarem para o 

falcoeiro se ele estiver localizado nas 

proximidades de árvores, postes, etc. Isso pode 

confundir muitos novatos que acreditam que isto 

é um retrocesso no processo de treinamento de 

sua ave. Para ficar seguro devemos treinar e voar nosso quiriquiri em uma área aberta, 

livre de estruturas densas ou árvores. 
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VII - EQUIPAMENTO 

Os quiriquiris não são difíceis de alojar se temos o equipamento correto. Planeje um 

lugar para colocar o sparverius dentro de casa pelo menos durante a temporada de 

caça, pois a sua adequação em um local dentro de casa oferece benefícios a ele nesta 

época. A temperatura ambiente e o exercício (duas das principais variáveis que influem 

no controle de peso) são moderados, além disso, se oferece uma excelente 

socialização do sparverius com o falcoeiro. Um quiriquiri em seu peso de caça e solto 

no recinto frequentemente voa e corre nele, queimando preciosas calorias que podem 

inclusive deixa-lo exausto para os lances de caça, uma vez que aumentamos o risco de 

que se produzam ferimentos ou danos em suas penas, patas e garras ao colidirem nas 

paredes e se agarrarem aos elementos do recinto. O fato de dispor o sparverius livre 

na sua muda somente deve ser feito no caso de que nosso quiriquiri tenha abrasões 

nas patas que o impossibilitem de ficar atrelado. 

Os bancos para sparverius são normalmente lindas obras de arte Georgianas, mas é 

um dispositivo bonito e não necessário para as necessidades de um quiriquiri. A 

combinação de baixo peso do equipamento para quiriquiris e seu hábito de girar ao 

redor do poleiro causa um risco desnecessário de estrangulamento. Sob nenhuma 

circunstancia deve-se usar bancos como equipamento para o sparverius, para eles é 

melhor os poleiros em arco. Estes são pesados e fáceis de fazer e limpar, e oferecem 

poucas possibilidades de que o sparverius fique dependurado da trela. 

O Poleiro para meu quiriquiri tem 15,24 cm de altura no ápice e o diâmetro do circulo 

é de 35,5cm. Possui um forro de grama artificial ou astroturf que cobre não mais do 

que 7,6 cm do arco e está fixada no mesmo mediante um fio de cabo elétrico. A grama 

artificial deve ser de boa qualidade, já que os quiriquiris fazem estrago em tudo o que 

encontram. A pequena tira de grama artificial permite que ele pouse comodamente e 

não deve causar obstáculo para o livre deslizamento do anel de fixação. 

O anel deve ter pelo menos 7,5 cm de diâmetro.  Alguns anéis de chaveiro 

se ajustam a estas medidas e podem ser usados com segurança se tomamos 

a precaução de selar a abertura com dois pedaços de fita isolante. Neste 

anel se coloca uma trela permanente de uns 10 cm mediante um simples nó 

de marinheiro. A trela pode ser elástica (a minha é) ainda que a elasticidade 

cause dúvidas quanto ao seu benefício, já que alguns falcoeiros creem que 

ela pode causar danos e feridas nas patas. Qualquer material que você use 

deve ser curto e suficientemente rígido para evitar estrangulamentos. 

Eu faço braceletes (tarseiras) largos de 1,9cm que cobrem quase todo o tarso. Esta 

largura a tenho utilizado com a intenção de distribuir a força pela maior superfície 

possível e, portanto minimizar as possibilidades de causarem feridas nas patas.  
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Porém, Jennifer Coulson discorda de mim, ela acredita que os braceletes amplos 

conseguem produzir abrasões em uma maior parte da pata, e por esta razão ela 

prefere braceletes mais estreitos, de 1,27cm. Uma clara vantagem destes braceletes 

mais estreitos é que facilitam a inspeção das patas para detectar abrasões. Em 

qualquer caso é fácil experimentar os dois modelos. 

Os braceletes e jesses devem ser confeccionados em couro suave e 

fino, porém duradouro, sendo o melhor o couro de canguru e para 

melhorar a sua flexibilidade é recomendável usar vaselina ou creme 

hidratante. Eu aplico creme hidratante nas patas para reduzir a fricção 

antes de por as jesses. O risco de produzir descamações é grande nos 

primeiros dias de manejo.  

Eu uso dois tipos de lure, um para o adestramento/treinamento e 

outro para a caça. Primeiro se usa um lure de treinamento. Este pesa ao redor de 90g 

e tem este peso para desestimular o sparverius de carregar a presa (transportar e 

esconder a presa). Apresenta-se sempre no solo. O Lure de caça pesa somente 30g, é 

suave e elaborado para ser pego no voo pelo sparverius sem produzir dano em suas 

patas. 

Jennifer Coulson prefere introduzir o lure com uma asa completa de estorninho 

amarrado. Esta asa excita o interesse do quiriquiri disfarçando de ave o lure, e 

desconhecido a principio pelo pássaro. Todavia, quando é possível eu substituo a asa 

por um pequeno pedaço de carne unido ao lure. 

Alguns falcoeiros não usam luvas para voar quiriquiris, porém os sparverius se sentem 

mais confortáveis quando comem e saltam para um poleiro seguro. Na pele do punho 

desnudo eles tendem a escorregar suas patas para baixo. E ainda que as patas dos 

quiriquiris sejam muito pequenas, tem um agarre firme e suas unhas são afiadas, e por 

isso também por comodidade devemos considerar o uso da luva.  

O capuz é um elemento conveniente, mas pode ser problemático com os sparverius. 

Se queremos que sejam úteis, devem se ajustar perfeitamente e serem leves como 

uma pluma. Esta perfeição não se consegue facilmente, e se você for inexperiente em 

confeccionar seus próprios capuzes, não será uma tarefa fácil.  Eu tenho sorte de ter 

como meu amigo Eric Edwards, um excelente falcoeiro e magnífico artesão de capuzes. 

Eric confeccionou inumeráveis capuzes para meus quiriquiris e realiza numerosos 

ajustes dos mesmos quando eu o peço. Apesar disso, muito poucos se ajustam 

perfeitamente e em nenhum deles pude evitar que o próprio quiriquiri o tirasse (ver 

apêndice 5 página 72). 

Uma solução muito melhor é a humilde caixa para falcões, também chamada de 

“capuz gigante”. Pode ser feita de madeira ou plástico leve, reforçada nas bordas com 

um marco de madeira. A caixa para falcões é quase indispensável na hora de 
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transportar quiriquiris, especialmente quanto temos outras aves de maior tamanho 

nas proximidades. Muitos quiriquiris sentem medo ao verem aves maiores próximas 

(especialmente buteos), nestes casos a escuridão da caixa tem um efeito 

tranquilizador sobre o agitado quiriquiri. Deve-se introduzir a caixa ao falcão durante a 

primeira semana de treinamento, e é ideal que tenha um poleiro dentro dela. Esta 

caixa se transformará em um seguro sistema de transporte habitual. 

Hoje em dia existem alguns sistemas de radio telemetria suficientemente pequenos 

para serem utilizados nos quiri quiris. Eu já vi alguns com o peso de dois gramas que se 

fixam no corpo de um esmerilhão (Falco columbarius) e parece que este excesso de 

peso não supõe necessariamente um inconveniente para esta ave. Porém sobre 

nenhuma circunstancia eu recomendo guizos de nenhum tamanho. Com os guizos a 

única coisa que conseguiremos é alertar à presa a silenciosa aproximação de nosso 

quiriquiri. 

Evite balanças eletrônicas já que existem modelos mecânicos de braço triplo com 

preços similares e com melhores e mais exatas medidas. Para o manejo destes 

quiriquiris se necessita uma precisão de 0,1g. Pela minha experiência eu recomendo o 

modelo de balança Ohaus de braço triplo. 

  

Quiriquiri na sua caixa. 

22,5cm de largura x 35,5cm de altura x 35,5 cm de profundidade 

O poleiro tem 12,7cm do o fundo e 12,7cm do chão. 



O Falcão Quiriquiri na Falcoaria Moderna 

 

28 
 

 

 

 

Fêmea de quiriquiri no seu poleiro de arco dentro de um cômodo.  
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VIII - O JARDIM 

A luz solar, o ar fresco e a água são elementos importantes e necessários para a saúde 

de uma ave de rapina treinada. As aves de rapina que são expostas regularmente ao 

meio ambiente mantém uma plumagem saudável e um adequado tom de pele. 

Tradicionalmente os falcões são colocados no jardim com um poleiro exterior ao lado 

de uma vasilha para banho. Este sistema funcionou durante séculos e provavelmente 

compensava a escuridão do recinto de muda tradicional. 

Apesar dos benefícios deste sistema, acredito que o desenho formal e clássico de um 

jardim não é o mais adequado para os quiriquiris. De fato os benefícios deste sistema 

se veem encobertos pelos perigos que podemos correr ao colocar pequenos falcões 

em área externa para tomar sol. Ao contrário das grandes aves de rapina, os pequenos 

falcões são vulneráveis ao ataque de qualquer animal que passe ao seu lado. Cães, 

gatos, ou qualquer outra ave de rapina é capaz de matar facilmente a um quiriquiri 

atrelado ao seu poleiro. Se deixarmos o falcão quiriquiri descuidado no seu poleiro em 

área externa, com certeza conseguiremos um desastre. 

Inclusive sem medo da presença de um predador, deixar os quiriquiris no exterior 

pode provocar lesões. Os quiriquiris se sentem nervosos, desprotegidos e vulneráveis 

se os deixamos atrelados perto do chão em ambiente externo. Muitos deles se 

debaterão constantemente no seu poleiro e com isso causarão danos e abrasões em 

suas patas e plumas. Em várias reuniões de falcoeiros no campo eu pude observar 

como os quiriquiris se debatem e piam em seus poleiros, geralmente nestas reuniões 

os quiriquiris tem a companhia de numerosos buteos e outros falcões de maior 

tamanho, a presença destas grandes rapinantes só acrescenta agitação e nervosismo 

nos pequenos quiriquiris. 

 

Fêmea de quiriquiri em seu poleiro de arco em casa, à direita de sua vasilha de banho. 
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Uma solução simples para este problema é colocar a sua vasilha de banho dentro de 

casa próximo à luz solar ou em uma varanda fechada por vidro. Os quiriquiris que são 

mantidos no interior são fáceis de transportar pela manhã ou pela tarde em um local 

ensolarado e oferecer um banho. Para este efeito, eu tenho um local separado na sala 

com um poleiro e um recipiente para o banho perto de uma porta de vidro, onde entra 

o sol.  Várias vezes por semana eu ofereço um banho neste local, durante a época de 

caça eu permito que ele tome seu banho durante uma hora antes ou depois da caça. 

Esta prática combinada com uma caça diária parece adequada para proporcionar aos 

nossos quiriquiris suas necessidades de banho, sol e ar fresco. 

 

 

 

Fêmea de quiriquiri capturada da natureza com sua plumagem de adulto (Dexter), 
Aparece com um zenote. Voada por Jonhathan Millican. Quando esta foto foi tirada ela havia capturado 

46 pássaros em 40 dias.  
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IX INTRODUÇÃO À CAÇA 

O sparverius deve ser introduzido à presa a qual temos a intenção de caçar. Para isso o 

método com mais êxito é usar o escape (apresentação de presa viva) sob condições 

muito favoráveis para que o falcão tenha êxito em captura-la. Este procedimento é 

conhecido como “bagging” (ensacado, tirar a presa de uma bolsa). Este procedimento 

os proporciona experiência e uma ajuda na confiança de jovens predadores, mas 

também é uma prática que pode despertar alguma rejeição emocional por parte de 

alguns falcoeiros. O mais prático é fazê-lo em privado e com extrema discrição. 

Os sparverius retirados do ninho (niegos) podem necessitar de numerosos escapes de 

estorninhos e pardais antes de mostrar interesse para presas selvagens. Todavia os 

passageiros e adultos são mais fáceis de introduzir a caça e requerem um menor 

número de peças para serem introduzidos a ela. Um passageiro treinado e com fome 

normalmente irá capturar seu primeiro estorninho de escape no momento em que o 

apresentemos a ele; muitos poucos irão recusar um pardal sob nenhuma circunstância. 

Para os passageiros este exercícios com escapes é mais um treinamento para corrigir o 

defeito de carregar a presa, do que uma introdução à presa. 

É possível introduzir a presa a um sparverius sem usar o escape. Também se pode 

apresentar a presa através de lances fáceis a pequenos pardais em condições mais 

favoráveis, como quando estão dormindo em um celeiro. Esta aproximação natural é 

com certeza mais piedosa com a presa e tenho a tendência de recomendá-la ao invés 

do uso de escapes. Porém é muito alto o risco de que um quiriquiri carregue a sua 

primeira presa (especialmente se são pardais), por esta razão eu recomendo o uso de 

estorninhos amarrados nas primeiras capturas. Esta aproximação tem duas vantagens: 

encoraja o quiriquiri a identificar um pássaro negro no solo como uma presa potencial 

e proporciona uma boa oportunidade para o falcoeiro de praticar a caça com sua ave. 

Há outras maneiras para caçar com um falcão quiriquiri, mas os lances desde um 

veículo proporcionam as melhores oportunidades para conseguir êxito com uma ave 

inexperiente. Com este cenário em mente, o estorninho que levamos na mochila deve 

ser colocado em uma forma que se assemelha a um lance do carro; amarre a presa na 

grama baixa, longe de áreas arborizadas e a 4.5 ou 6m da beira da estrada. Não há 

necessidade de usar cordas longas para amarrar o estorninho, um comprimento de 15 

cm será suficiente. 

A ideia de que a apresentação de escapes (completos e sem amarrar) deveria desafiar 

a ave de rapina é inadequada do ponto de vista deste tipo de falcoaria. Uma presa 

limitada deve ser obvia para o quiriquiri e fácil de apresentar. Um sucesso estrondoso 

sobre as presas preparadas desde o colete ou bolsa (moral) aumentam a confiança do 



O Falcão Quiriquiri na Falcoaria Moderna 

 

32 
 

quiriquiri e também a velocidade do treinamento para a caça real, de modo que reduz 

o número de escapes controlados que temos de preparar antes que nosso quiriquiri 

seja capaz de caçar presas silvestres. Efetue lances com o quiriquiri a partir da janela 

do motorista do carro, uma vez que o sparverius tenha visto e reconhecido a ave 

amarrada. Assim que o quiriquiri mostrar interesse não é necessário deixar que ele 

comece a voar por si só; um empurrão suave é normalmente necessário para que o  

quiriquiri inicie seu voo para a sua primeira presa.  

Depois que o quiriquiri tenha capturado o estorninho, e assim que pudermos, 

devemos matar o estorninho. Este procedimento é mais compassivo para a presa e 

reduz o risco de danos para o quiriquiri com a luta. Deixe que o quiriquiri dê umas 

poucas picadas no peito e algumas picadinhas nas patas, e ao assobiar entre estes 

picadinhas se reforça a associação entre caça real e alimentação. Depois de ter comido 

cerca de ¼ de sua presa (ou cerca de cinco gramas) devemos oferecer um pedaço de 

carne na luva e discretamente esconder o estorninho. 

O descrito acima descreve uma introdução ideal para a presa. Mas nem todos 

respondem tão facilmente. Alguns quiriquiris terão alguma relutância em manter o 

estorninho capturado depois de ter sido atingido pelo seu primeiro golpe; outros 

mostram dificuldade em ser separado de suas presas sabendo muito bem que a 

comida que oferecemos na luva é uma farsa. Seja qual for o evento inesperado, 

lembre-se que é melhor manter o processo de introdução à presa o mais simples 

possível. O quiriquiri deve terminar a experiência com confiança na sua capacidade de 

capturar e matar um pássaro.  

Assim que o quiriquiri golpear e capturar 

sem vacilar a um escape de colete/bolsa, o 

quiriquiri estará pronto para a caça real. 

Mas é vital que se conclua com êxito os 

primeiros lances reais que você escolher. O 

quiriquiri, apoiando-se na experiência com 

os escapes, se mostrará ansioso para atacar 

pássaros a qualquer distância. No entanto, a 

menos que o primeiro lance real seja curto, 

é provável que ele falhe. As falhas neste 

estágio inicial da aprendizagem podem 

abalar a sua confiança, por isso, faça o 

primeiro lance fácil e curto e apenas sobre 

aqueles pássaros que o quiriquiri se mostre ávido e disposto a caçar. 
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X CONTROLE DE PESO 

O controle de peso é o desafio mais importante da falcoaria com sparverius. Se você 

tiver êxito com este aspecto, terá mais facilidade em manejar falcões maiores. 

Em média, o buteo de cauda vermelha (Buteo jamaicensis) pode pesar em torno de 

1000g, 10 vezes o tamanho médio de um quiriquiri. Em contraste com os falcões de 

maior tamanho, a resposta de peso em condições de caça de um quiriquiri oscila entre 

dois ou três gramas. Na verdade, muitos deles requerem manutenção do peso com 

uma precisão em torno de um grama. Não é uma tarefa fácil aprender a lidar com a 

ingestão diária de alimentos com precisão para atingir os objetivos desejados. (Veja 

Apêndice 4 página 133). 

Esta é a negação de costume, em qualquer caso. A manutenção do peso é, em 

princípio, um simples cálculo aritmético. Quase qualquer um pode aprender contanto 

que se tenha atenção e tato delicado. 

O primeiro pré-requisito para o preciso controle de peso é manter a ave dentro de 

ambientes fechados. Os altos e baixos diários da temperatura exterior faz com que 

seja impossível alcançar o peso desejado. Mesmo aqui, em Baton Rouge Balmy, eu não 

tentaria manter um quiriquiri caçador em um recinto ao ar livre. No entanto, quando 

nós o mantemos em um ambiente de temperatura controlado e o alimentamos com 

uma dieta consistente e de alta qualidade, os quiriquiris perderão peso de uma forma 

previsível. 

É essencial para o controle de peso ter um ritmo e horário previsível de perda de peso. 

Para definir o valor deste ritmo é necessário estabelecer medidas frequentes e 

precisas da massa do animal e da comida ingerida. Pese um novo quiriquiri capturado 

ao menos seis vezes por dia durante as primeiras duas semanas. Mantenha as 

anotações de pesos perto da balança para anotar todas as pesadas, dia e hora antes e 

depois de cada comida. De forma mais simples, a taxa de perda de peso é calculada 

dividindo-se o número de gramas perdidos entre cada refeição pelo número de horas 

decorridas entre cada refeição. 

Com esta informação, é possível prever o número de gramas que uma ave perderá 

entre duas horas do dia. Em teoria, um quiriquiri treinado pode comer suficiente no 

final de cada dia para garantir que no dia seguinte estará de volta ao "peso" para a 

caça.  Na prática, muitas vezes é necessário fazer alguns ajustes. Talvez uma ou duas 

pequenas picadinhas, mas o objetivo é ter o quiriquiri todos os dias no seu peso de 

caça e na hora certa. O parágrafo a seguir ilustra um típico controle de peso com um 

quiriquiri caçador.  
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Quiriquiri passageiro do sexo masculino, voando com 84 g às 5:00 da tarde, matou um estorninho em 

um voo curto. O deixei comer a cabeça do estorninho no lugar do lance, em seguida foi colocado em sua 

caixa de transporte, enquanto os outros falcões tiveram sua vez. De volta para casa ao lado da balança, 

o deixei comer a cabeça, pulmões, duas pernas e uma porção de peito do estorninho: uma boa ração 

(gorda) que o fez chegar a um peso de 98 g às 19:00h. O quiriquiri este agora com 14 gramas acima de 

seu peso de caça. 

Por volta das 22:00 o sparverius perdeu um grama. Enquanto dormia perdeu 7g mais até as 08:00 da 

manhã, pesando 90g neste momento. Isto significa que, durante a noite, ele perdeu 8 gramas em 13 

horas. Por volta do meio-dia irá expelir a plumada (egagropila) e perderá outras três gramas; em torno 

das 17 horas estará no seu peso de caça na tarde anterior (ou com 0,5 gramas de diferença). Isto 

significa que durante o dia perdeu um total de 6 gramas em 9 horas. 

Hora Peso Atividade Incremento Incremento 
acumulado 

Horas desde a 
comida 

Ritmo de 
perda 

17:00 84g Caça fácil     

19:00 98g COMIDA 14g  0  

22:00 97g Repouso -1g -1 3  

8:00 90g Repouso -7g -8 13 0,615g/h 

12:00 87g Egagropila -3g -11 17  

17:00 84g Repouso -3g -14 22 0,667g/h 

Ritmo de perda de peso em 22 horas 0,636g/h 

A perda de peso tende a ser maior durante o dia do que à noite, provavelmente devido 

ao aumento da atividade (arrumar as penas, tomar banho, se debater) nestas horas do 

dia. Na prática, a taxa de perda de peso irá se calcular como a média entre o ritmo 

noturna e o ritmo diurno. Ao longo de um período de 22 horas, este quiriquiri perdeu 

um total de 14 gramas, o que supõe um ritmo de perda de mais de meio grama por 

hora (0,6 g / h). Esta taxa de perda de peso (0,4 a 0,6) é normal para um sparverius 

saudável caçando. (A partir da teoria original de "controle de peso em 22 horas", que 

eu deduzi a partir dos escritos e das comunicações pessoais de Harry McElroy). 

Os fatores que aumentam este ritmo de perda de peso incluem doenças, comida de 

má qualidade (frango ou carne lavada), baixas temperaturas, exercício adicional (tais 

como saltos verticais repetidos ao punho) ou incapacidade de dormir. Por outro lado 

os fatores que diminuem esta taxa de perda de peso incluem uma alimentação de boa 

qualidade (rolinhas ou pombos), sobrealimentação (consulte "alimento fermentado" 

no capítulo de Acidentes e Doenças). 

Por outro lado, se alimentamos muito pouco na parte da tarde, podemos retificar pela 

manhã com algumas picadinhas. É claro, perder completamente a sua ração diária 

pode resultar quase sempre em um desastre. Ao contrário de um gavião de cauda 

vermelha que pode saltar uma refeição, um quiriquiri em peso de caça não pode ficar 

sem a sua refeição diária sem sofrer danos, (perda de peso acelerada); isto pode 

acontecer ao chegar ao fim do ciclo de perda, e pode causar a morte do quiriquiri.  

A relação entre o controle de peso e a manutenção de um quiriquiri passageiro manso 

são tarefas muito semelhantes. O macho (torzuelo) passageiro do exemplo anterior foi 
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amansado como se estivesse em seu peso de caça, e se debatia violentamente para 

longe de mim quando baixava 10% do seu peso de caça durante dois dias 

consecutivos. Outros falcões podem mostrar este comportamento quase diariamente 

nas horas antes de sua refeição. De qualquer forma, assim que a hora da caça se 

aproxima, a maioria recupera o afeto pelo seu falcoeiro. 
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XI DIETA 

Este capítulo continua a discussão sobre o controle de peso já que esses dois fatores 

estão intimamente relacionados. Uma dieta de alta qualidade é essencial para 

qualquer ave de rapina que se queira manejar através da manipulação e controle de 

seu peso corporal. Sempre que quisermos reduzir a quantidade de alimento, a sua 

qualidade deve ser excelente.  

Durante todas as etapas de manejo de um falcão quiriquiri em cativeiro, sua dieta deve 

consistir de pequenos pássaros ou ratinhos completos matados recentemente.  Os 

estorninhos e pardais são particularmente bons (e convenientes do ponto de vista da 

caça). A carne dessas aves é saborosa e saudável, de digestão lenta e induz uma boa 

perda de peso. Essas mesmas carnes conservadas no congelador e descongeladas para 

o nosso quiriquiri tem um valor qualitativo um pouco menor. Se não encontrarmos 

algo melhor pode ser usado temporariamente pequenos pedaços de coelho, esquilo, 

coração de frango, pintos (de poucos dias), ou até mesmo insetos. 

As carnes lavadas tem pouco valor. São potencialmente prejudiciais: a carne branca do 

frango, as patas e descartes de animais, os animais atropelados. A carne processada 

está fora de qualquer recomendação.  

 

Quiriquiri macho capturado adulto (zahareño) com um rato 

 

Alguns acreditam que não devemos ter um pequeno falcão, a menos que nós 

possamos fornecer diariamente a ele comida composta por pequenos pássaros 
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selvagens. Na verdade, esta é uma boa prática. Felizmente, um quiriquiri pode 

fornecer a si mesmo este tipo de dieta. Uma vez treinados e colocados na caça, o 

quiriquiri pode ser alimentado diariamente com uma porção de aves frescas e fornecer 

peças extras para manter no congelador. 

Portanto, até que o quiriquiri cace por ele mesmo, é necessário ter comida de 

qualidade na reserva. Já que o tempo de treinamento pode ser variável, eu recomendo 

que o falcoeiro antes de capturar ou adquirir um quiriquiri deva ter pelo menos 20 

aves congeladas e uma fonte próxima de camundongos vivos. Este tempo de 

treinamento pode ser uma boa oportunidade para tirar o pó da pistola de ar 

comprimido! 
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XII MÉTODOS DE CAÇA 

Observar um falcão quiriquiri atingir um pássaro e esperar no chão é uma visão maravilhosa. Mas o ato 

é tão rápido que logo já passou, "dá ao homem pouca oportunidade para dizer que o viu ". O presente já 

é passado; nós olhamos para algo que já aconteceu. Uma descida súbita e retilínea. Um golpe de asas e 

o falcão está longe com a sua presa... Parece extraordinário que este falcão tão pequeno seja capaz de 

vencer uma ave de um tamanho semelhante ao seu. Mas eu posso atestar que isso acontece 

repetidamente. Pelo que tenho visto um falcão quiriquiri carrega um estorninho em suas garras ao 

telhado de um edifício onde, pousado sobre o corpo morto, o falcão o rasga em pequenos pedaços. 

Arthur C Bent, 1938 
Histórias vivas das aves de rapina da América do Norte 

 

Lançar um quiriquiri a estorninhos enquanto que estes se alimentam ao longo da 

estrada pode ser o método mais fácil de praticar a caça. Os quiriquiris voados assim 

tornam-se extremamente eficientes caçando pássaros, particularmente em lances 

curtos. Com este método não é difícil conseguir mais de 100 estorninhos por 

temporada. Um falcoeiro dedicado "um guerreiro dos caminhos” não achará 

impossível realizar 200 capturas. 

É inegável o quanto é divertido caçar estorninhos na borda de estradas. No entanto, 

nem você mesmo nem o seu falco sparverius deveriam se limitar a este tipo de caça. É 

incrível a variedade de estilos possíveis de caça. Os pássaros distantes descendo para 

comer podem ser capturados desde a luva em um lance longo. Voos de emboscada ou 

perseguição, como os normalmente utilizados com pequenos Accipiters (gaviões) e 

Esmerilhões (Falco columbarius). Eu já vi falcões treinados que tem êxito em lances a 

estorninhos tão distantes que a revoada parece uma sombra voando sobre o 

horizonte. Tenho visto falcões quiriquiris selvagens usando a mesma tática com um 

pássaro como a rolinha, a Sturnella magna, e o borrelho-de-dupla-coleira (Charadrius 

vociferus). De fato, as emboscadas ou perseguições a longa distância são 

provavelmente a forma normal que os quiriquiris capturam pássaros maiores em 

estado selvagem.  

Outro estilo, tão participativo e atrativo como a caça de coelhos com um buteo de 

cauda vermelha, é a perseguição de pardais em um campo espesso e solitário. Campos 

artificiais formados por máquinas de corte e máquinas agrícolas são os ideais. Os 

bandos de pardais podem ser caçados a partir do punho ou de um poleiro elevado, 

preparado propositalmente pelo falcoeiro, ou utilizando um poleiro natural que esteja 

situado em uma boa posição. Se a densidade de pardais é muito grande, o quiriquiri 

normalmente tomará uma posição sobre o chão e os perseguirá, algumas vezes os 

pegará com suas garras levando-os ao chão. Quando praticamos falcoaria com pallets 

de madeira empilhadas usando um quiriquiri treinado, o falcão pode se lançar para 

dentro deles, como se fosse um furão, e investigar cada andar enquanto você espera e 
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evita que os pardais escapem. Depois de ter matado algum, simplesmente se aproxime 

da pilha de pallets e recolha tanto o falcão quanto a presa.  

De certa forma os pardais são a presa perfeita. Os pardais são relutantes em deixar os 

campos. Ele irá afugentar os pássaros de um campo cheio simplesmente os 

perseguindo com determinação. Você vai descobrir que estas pequenas aves fornecem 

um dos melhores voos possíveis para um quiriquiri, e podem inspirar esse tipo de voo 

imprudente e decidido que se espera de Accipiter (gavião e açor). A ajuda de um cão 

para localizar e levantar é de uma utilidade incrível a ser adicionada à caça de pardais, 

e como o meu chicote, o quiriquiri seguirá rapidamente. Qualquer tipo de cão pode ser 

usado com bons resultados. 

Em uma temporada, um amigo e eu voamos juntos regularmente os nossos falcões 

passageiros (um macho e uma fêmea). Após um curto período de aclimatação, 

pudemos tentar outro tipo de falcoaria emocionante. Em grupos de estorninhos 

numerosos costumávamos terminar com duas capturas simultâneas, de modo que 

dobrávamos a efetividade de cada lance. Em lances duplos a uma só presa, dois 

quiriquiris em perseguição são capazes de compensar o drible da presa com um novo 

ataque e geralmente a perseguição termina com sucesso. Algumas das capturas mais 

surpreendentes foram sobre pássaros que escaparam de um dos quiriquiris na 

primeira investida, e foi pego pelo outro em um segundo lance.  

Para qualquer dupla de falcoeiros que vivam na mesma cidade, o voo de falcões em 

copla é algo que eu recomendo fortemente. Pode acontecer que ambos passageiros 

treinados de antemão tenham suas melhores oportunidades de caça se o fazem em 

copla. Várias combinações de meus próprios passageiros voaram perfeitamente 

juntos. Nas ocasiões em que tentamos voar juntos falcões capturados filhotes (niegos) 

com os capturados adultos (zahareños), percebemos que a copla não se torna viável e 

se desintegra. No entanto, notamos que em nenhuma copla que tentamos tivemos 

resultados com agressão em voo entre eles. Infelizmente, de volta para casa a situação 

pode ser dramaticamente diferente (veja o capítulo de acidentes e doenças para mais 

detalhes). 

Eu tive dois falcões, ambos capturados filhotes (niegos), que aprenderam a esperar no 

ar em dias frios com algum vento. O primeiro foi encorajado a fazê-lo mediante 

lançamentos repetidos de estorninhos em campo aberto, um método semelhante ao 

normalmente utilizado com falcões maiores. O segundo foi treinado por "passadas no 

lure" e encorajado de vez em quando para esperar voando através da técnica de 

esconder o lure entre passadas. Ambas as aves poderiam levantar até cerca de 30m e 

permanecer por alguns minutos. Ambos poderiam bloquear ativamente e caçar 

pardais voando por baixo deles. 
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Outros falcoeiros já tinham repetido e treinado seus falcões com verdadeiro sucesso 

por Altanaria. Quando há um grande número de pardais nos campos, este poderia ser 

o método mais espetacular de caça-los com um quiriquiri. Os falcoeiros de Oregon 

Greg e Mary Griswold tem tido mais êxito do que a maioria com esta técnica. Mary 

descreve: 

Na arte de voar quiriquiris pela altanaria ao invés de ao punho ou de um poleiro: A chave, que nós 

encontramos, é tratá-lo como qualquer outro falcão. Se você seguir as velhas histórias de falcoaria, e 

confiar naqueles que conseguiram, com certeza eles conseguirão. Esperávamos que os falcões caçassem 

em uma altitude de voo de pelo menos 30 metros, usando numerosos escapes de pardal (lançados à 

mão, não amarrados) durante o processo de treinamento e não os oferecíamos recompensas quando 

pousavam em qualquer lugar esperando uma refeição fácil. Uma vez que o quiriquiri é dócil e confiável 

(sob todos os pontos de vista), o voamos em um peso bastante elevado. 

Greg voou um quiriquiri macho (Kit) em seu primeiro ano. Kit pesava cerca de 93 

gramas em caça, em setembro, e decidimos voá-lo uns meses mais tarde com 140 

gramas.  Eu voei um macho (Duggan) e uma fêmea (Lacey). O peso da caça de Duggan 

foi semelhante ao de Kit, Lacey foi capturada em outubro com um peso de 112 

gramas. 

As fêmeas parecem ser um pouco menos aéreas do que os machos, mas ambos se 

manterão em voo com um treinamento adequado. Voamos os três quiriquiris a cada 

mês na caça de pluma. Na nossa área, isso significa pardais ingleses. Eu não consigo 

lembrar o número de pardais caçados, mas pegamos o suficiente para nos manter 

interessados e a nossos falcões. 

Alguns de meus quiriquiris e outros de outros falcoeiros caçaram rolinhas e  codornas. 

Os falcões quiriquiris selvagens caçam estas presas, mas provavelmente não sejam 

suas presas habituais. Eu considero estas presas como excepcionais. Os quiriquiri 

treinados atacam realmente às rolinhas mediante perseguição à baixo voo. Mas estes 

pequenos quiriquiris parecem incapazes de se manterem acima de sua presa 

facilmente. As rolinhas são famosas pela perda de suas plumas; o mais comum nos 

finais dos lances à rolinhas é encontrar o quiriquiri no chão pousado sobre um montão 

de penas cinzas. Depois de muitas tentativas deste tipo (e poucos êxitos) meu 

quiriquiri perdeu eventualmente o interesse pelas rolinhas. 

A única codorna que capturei foi perseguida até uma cobertura por uma fêmea 

capturada filhote e literalmente se escondeu em um tubo de pvc. Não resta dúvida de 

que a situação foi divertida, mas é uma situação que não pode se esperar que se 

repita. As narcejas-comuns (Gallinago gallinago) podem ser caçadas de surpresa, mas 

possivelmente não é possível de outra maneira. 

Outro possível cenário em que se pode finalizar capturando estas peças excepcionais e 

as transformar em caçáveis, é o uso de um quiriquiri altaneiro combinado com o uso 

de um cão. Pelo o que eu saiba isto nunca se conseguiu. Talvez ainda estejamos 
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esperando o crescimento da falcoaria com o quiriquiri? Até que chegue este momento, 

para ter êxito frequente, aconselho a falcoaria sobre pardais e estorninhos mediante 

os seguintes métodos. 

FALCOARIA AO LONGO DA ESTRADA 

Lançar um quiriquiri do carro proporciona duas vantagens importantes: velocidade 

instantânea (3-18 km por hora) e o elemento surpresa. Além disso, o aumento da 

mobilidade do carro permite mais oportunidades para localizar a presa e, portanto, 

melhora as chances de cada sessão de caça. Pensa-se que a caça com o carro 

(conhecido como car hawking) é uma nova moda na falcoaria, no entanto, existem 

referências desta técnica há várias décadas. Na verdade, o carro, simplesmente 

representa o deslocamento do cavalo, o clássico veículo da falcoaria, usado 

principalmente em campos e outros locais, semelhante ao fato de que os falcoeiros do 

Oriente Médio têm substituído os seus camelos por Range Rovers para os seus voos de 

perseguição ao houbara (Chlamydotis undulata.) 

Enquanto que o máximo potencial dos falcões quiriquiri pode ser encontrado em voos 

de longa distância ou na altanaria, a máxima utilidade e eficácia serão encontradas nos 

voos na beira da estrada. Para levar para casa alimento para encher o congelador para 

o nosso quiriquiri, simplesmente não há melhor opção do que levar nossa ave para 

caçar em uma manhã de domingo em um amplo parque. Com um quiriquiri 

fortemente treinado e condicionado neste voo, podemos capturar três ou quatro 

estorninhos em cada sessão de caça. Se o nosso quiriquiri estiver especialmente guloso 

é possível chegar a capturar até 9 estorninhos. Este fato foi comprovado não só com os 

quiriquiris, mas com quaisquer falcões suficientemente pequenos para sair sem 

problemas pela janela de um carro. 

Alguns pensam que a caça de estorninhos desta forma não é nada mais do que uma 

moda que se afasta do esporte, de fato, este método de captura excede em muito os 

obtidos por qualquer outra forma de caça. Se calcularmos o número de presas por 

lance, o quiriquiri tem uma taxa de sucesso semelhante ao do cauda vermelha: em 4 

voos um acaba em captura. 

A caça pode ficar tediosa e até mesmo desencorajar o nosso quiriquiri se cada voo ao 

estorninho é concluído com êxito. Ou desmotivador se escapam todos os estorninhos 

aos que são lançados nosso quiriquiri. O truque para o sucesso nestes lances ao longo 

da estrada está na antecipação às aparentes perdas de confiança de nosso quiriquiri. 

Se percebermos que nosso quiriquiri está desconfiado, devemos oferecer a ele lances 

fáceis e próximos, ao contrário se a confiança está muito enraizada, devemos procurar 

aperfeiçoar a técnica oferecendo lances mais distantes ou difíceis. 
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“Sally” com suas plumas bem colocadas e disposta para um lance à pardal 
 

Não é difícil tirar nosso quiriquiri da presa sem causar raiva. O primeiro objetivo é 

concentrar a atenção do quiriquiri em uma parte da presa para que ele não comece a 

comer a presa em qualquer lugar. Normalmente o que eu faço é remover a pele do 

pescoço e a cabeça do estorninho morto, e deixo ele comer esta parte. Enquanto o 

quiriquiri está comendo a cabeça, pego o estorninho com a palma de minha mão 

enluvada de forma que ele não veja o resto do corpo. Como o quiriquiri continua 

comendo a cabeça eu consigo que ele coma na luva. Normalmente consigo esconder 

todo o estorninho e o quiriquiri fica tranquilamente pousado e preso na luva.  É então 

quando eu ofereço umas picadinhas de boa comida enquanto eu escondo o estorninho 

na bolsa. Se ele necessita comer mais é conveniente colocar uma pata de estorninho 

entre os dedos e retirar o resto do estorninho enquanto o quiriquiri está distraído com 

o seu roedeiro.  

Umas poucas palavras de precaução: caçar do carro em áreas de muito tráfego ou 

transito de pedestres pode ser perigoso para todos. É conveniente caçar pela manhã 

cedo ou no final da tarde. Desta forma evitamos os perigos das horas de maior 

transito. Caçar aos domingos pela manhã é uma boa solução para os ocupados 

falcoeiros de hoje em dia. Igualmente também é preferível caçar em locais abertos tais 

como zonas industriais, campos de futebol, outras zonas como campos universitários. 

Não apenas conseguiremos voos mais dramáticos como que estaremos mais seguros 

em relação à presença de cães, gatos e outras aves de rapina como o falcão-do-

tanoeiro (Accipiter cooperii). 
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“Phoebe” próxima a capturar um pardal em Amarillo, Texas 
 

FALCOARIA EM PALLET DE TRANSPORTE 

OS pallets são plataformas quadradas de madeira que se usam pra empaquetar as 

cargas de transporte. Podemos ver empilhamentos destas plataformas nas imediações 

do cais e centros de supermercado de carregamento comerciais, lojas agrícolas, etc. 

Estas estruturas são um bom abrigo para grupos de pardais dormirem.  

A primeira vez que eu tentei caçar nesta situação foi no verão de 1990, quando 

tentava introduzir uma fêmea capturada filhote inexperiente. Eu tinha localizado um 

grupo de pallets em que habitavam pardais. Introduzi o quiriquiri ao pallet e comecei a  

rodear a estrutura. Assim que um pardal começa a se mover, o quiriquiri lança uma 

série de breves ataques correndo atrás do pássaro até que ele passe na sua frente. Em 

poucos minutos essa técnica provou seu sucesso, e o quiriquiri teve sua primeira 

captura. 

Em sucessivas tentativas de caça o quiriquiri tornou-se mais especializado e eficaz. 

Muitas vezes perseguindo pardais por sua própria iniciativa, enquanto eu o esperava 

observando. O quiriquiri inspeciona cada andar da pilha em busca do alimento, 

parando de vez em quando tentando ouvir os sons de um possível pardal ansioso. Com 

a minha ajuda tentando impedir que os pardais escapassem, os pardais foram 

encurralados e caçados facilmente pelo quiriquiri. 

Eu voei desta maneira cinco dos meus falcões quiriquiri mais mansos. Todos 

aprenderam a técnica rapidamente e tiveram êxito. Os falcões mais fortes e nervosos 

podem carregar este tipo de presa e, portanto, corremos mais riscos que o nosso 

quiriquiri se esconda no emaranhado de pallets. Para os falcões em que nós realmente 

confiamos, a caça de pardais é um respiro e uma oportunidade para caçar com cães e 

amigos. 
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Com certeza as pilhas de pallets não são o único habitat que podemos explorar este 

tipo de caça mão à mão : armazéns, silos, fazendas, docas de carregamento e arbustos 

fornecem abrigo aos pardais para dormir, e em todos eles podemos usar a mesma 

técnica. Nem sempre se caça no chão ou sobre uma superfície, mas às vezes os pardais 

tentam uma fuga e são capturados em voo. 

Quando tentamos levantar pardais para os quiriquiris, a posição é primordial. Os 

sparverius não têm a aceleração explosiva do pequeno Accipiter, portanto até mesmo 

lances próximos progridem normalmente com perseguições de cauda, do que em 

rápidos alcances em pleno voo. Na maioria das situações é mais eficaz levantar os 

pardais para o quiriquiri no poleiro que levantá-los de forma que nos afastemos da 

posição do quiriquiri. Idealmente os pardais estarão em uma cerca ou sebe debaixo de 

um poleiro alto para o quiriquiri, tais como um poste de telefone ou o canto de um 

edifício. Os pardais se encontrarão agrupados na cobertura e poderemos assustá-los 

para onde o quiriquiri esteja empoleirado. Tomando cuidado para não assustá-los o 

suficiente para induzi-los a um longo voo. Tudo o que precisamos fazer é dar um grito 

suave no final da cobertura. Se não saírem voando para fora e fugirem da cobertura, o 

pequeno grupo de pardais pousará no lugar mais afastado do falcoeiro. 

Estes movimentos dos pardais no campo constituem um estímulo irresistível para o 

quiriquiri. E a vantagem de sua posição proporcionará um bloqueio direto e vertical, 

que é tudo que ele precisa para capturar o indivíduo selecionado. É possível induzir o 

voo do pardal até o quiriquiri em diversas circunstancias; se levarmos em conta o 

grande potencial desses lances urbanos, podemos usá-los para capturar um grande 

número de presas a cada temporada. 

FALCOARIA NOTURNA EM UM LOCAL DE REPOUSO 

Outro método para caçar pardais e estorninhos com um quiriquiri é voar ele em seus 

locais de repouso. A primeira vez que eu pude ver usar esta técnica foi em um lance de 

um quiriquiri selvagem. Desde então, tenho testemunhado várias vezes esses mesmos 

lances.  

A corrida ao anoitecer dos pássaros em seus dormitórios e dos morcegos saindo de 

seus dormitórios noturnos são provavelmente mais comuns do que se reconhece 

oficialmente. No cair da noite os estorninhos se amontoam para entrar nos 

dormitórios e normalmente as pequenas aves de rapina estão atentas para se 

aproveitarem desta situação. Já vi falcões de cooper, Accipter striatus e quiriquiri 

capturarem com rapidez pássaros de um grupo em voo ou seguirem até o interior de 

um edifício um indivíduo do grupo e capturá-lo no interior. Um notável macho de 

quiriquiri capturou um estorninho de uma torre de transmissão de rádio, dando voltas 

até o chão. 
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Ambos os estorninhos e pardais normalmente pousam em dormitórios comunitários - 

um hábito que é muito irritante para os donos de lojas e centros comerciais. Estas 

grandes congregações de aves costumam ser barulhentas, sujas e um inquilino 

indesejável. Portanto, não é difícil obter autorização do proprietário para caçar com 

quiriquiris ou outros pequenos falcões. Com a ajuda de uma potente lanterna ou com 

a iluminação do próprio edifício, estorninhos e pardais podem ser caçados com 

quiriquiris. Se tivermos a ajuda de um falcão de maior tamanho (especialmente um 

falcão de cooper ou um macho de asa de telha) também poderemos colocar os 

pombos em sérios problemas. 

Os estorninhos costumam empoleirar normalmente em edifícios ou perto de estradas 

ou nas placas das mesmas, enquanto os pardais preferem as árvores grossas ou 

arbustos altos. Eu já vi ambas as espécies estabelecerem os seus ninhos em locais 

variados, portanto não existem regras rígidas para esse costume. É fácil localizar os 

seus poleiros simplesmente dirigindo em torno de áreas suburbanas ou áreas 

industriais no final da tarde, mantendo seus olhos e ouvidos atentos para localizar 

como os pássaros se aproximam cantando aos seus poleiros. Nós também podemos 

observar a luz do dia os lugares onde abundam os excrementos destes pássaros, 

indicando claramente qual o seu local preferido. 

É surpreendentemente fácil introduzir a caça noturna uma ave de falcoaria bem 

treinada. Eu voei desta maneira cinco espécies diferentes de falcões, todos eles 

tiveram um rápido êxito. O principal requisito de um caçador noturno é que sua ave 

esteja em seu peso normal de caça, isto significa que o falcão irá retornar rapidamente 

para o punho quando o chamamos. Para retornar a maioria dos falcões ao nosso 

punho, simplesmente temos que dirigir a luz da lanterna para a nossa luva, sendo 

possível adornada com uma picadinha. Mas o melhor é treinar o nosso falcão para ter 

uma resposta rápida e que não demore no seu regresso.  

Se treinarmos o quiriquiri a voar na escuridão, (em vez da penumbra) evitamos a 

tendência que o quiriquiri tem de buscar sua própria presa. Mesmo o falcão do 

Cooper, famoso pela sua habilidade para cobrir suas presas na penumbra da caída da 

tarde, pode voar com uma perfeita exatidão em situações de completa escuridão. 

Cace pelo menos uma dúzia de pássaros vivos por outros métodos mais convencionais, 

antes de iniciar o treinamento de noturna com o quiriquiri.  Em seguida, escolha um 

lugar aberto com suficiente luz, uma pequena praça iluminada com postes de luz, ou 

até um armazém doméstico. Com sorte os estorninhos irão pousar em próximo a 

alguns metros acima da sua cabeça. 

Localizamos o estorninho e o iluminamos com a lanterna, o quiriquiri deverá 

reconhecer o seu prato favorito e se lançar rapidamente sobre o estorninho pousado 

na viga. Idealmente o quiriquiri pegará o estorninho e o levará ao solo, ou os dois se 
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perderão na viga, ou ele ficará pousado na viga. Neste caso, você terá a oportunidade 

de praticar a técnica de chamar ao punho iluminado. Antes da chamada devemos ter 

recolhido a presa. Devemos nos assegurar de manter a luz sobre nosso quiriquiri sobre 

a presa, de forma que possamos facilitar suficiente a luz ao nosso quiriquiri para que 

ele imobilize efetivamente a presa. 

Se o estorninho tiver a chance de fugir para outro local, provavelmente, o quiriquiri irá 

persegui-lo. Tente não se assustar quando ver teu quiriquiri desaparecer na escuridão. 

Provavelmente ele não irá muito longe. Estas perseguições de cauda podem ser muitas 

vezes evitadas simplesmente apagando a luz ou retirando a mesma que utilizamos 

para localizar o estorninho. Em qualquer caso os primeiros lances devem ser curtos e 

fáceis, insistindo na técnica de chamar ao punho iluminado para fortalecer esta 

aprendizagem. Logo o quiriquiri entenderá onde está escondido o estorninho, e 

seguirá o feixe de luz da lanterna com intenso interesse. 

Uma vez que nós estabelecemos com sucesso este comportamento, o quiriquiri 

pregará o seu olhar em qualquer objeto, como um rebite ou um parafuso do tamanho 

de uma bola localizado na trajetória do feixe na viga. Também você poderá ver a 

grande capacidade que os quiriquiris têm de enxergarem em condições de pouca luz, 

já que em muitas ocasiões os quiriquiris se lançam sobre os pássaros empoleirados nas 

vigas que nem mesmo você viu. 

Talvez se possa pensar que este tipo de falcoaria noturna pode levar ao desastre de 

perdas de nossa ave ou ao ataque de predadores noturnos como as corujas. Este 

perigo pode ser minimizado voando os quiriquiris em seu peso de caça, requerendo 

resposta imediata quando o chamamos, assim como fazendo lances curtos. 

Adicionalmente, quando os quiriquiris estão bem introduzidos neste tipo de caça, 

costumam desistir logo de perseguir a presa na escuridão à grandes distancias, 

costumam optar por regressar ao punho para tentar um novo lance menos 

complicado. 
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XIII CARREGAR A PRESA  

Com a caça de pardais há uma grande oportunidade para os quiriquiri carregarem e 

esconderem a presa capturada. Este vício é ainda mais comum nas aves passageiras ou 

capturadas adultas (zahareñas). Ainda que haja circunstâncias nas quais as aves 

capturadas filhotes (niegos) mais mansas tentarão "carregar" presas recém-

capturadas.  O treinando para evitar isso deve começar nas primeiras duas semanas 

após o quiriquiri ter sido capturado, e devemos continuar com este objetivo durante o 

treino com o fiador. 

Um quiriquiri nervoso e que não deixa seu falcoeiro se aproximar do seu poleiro tem 

muitas possibilidades de manter o vicio de carregar a presa na caça de pardais. 

Portanto, o primeiro objetivo para corrigir esse mau hábito é incentivar o quiriquiri a 

ficar quieto em seu poleiro enquanto o falcoeiro perambula em torno dele. 

 

Com quiriquiris passageiros e, talvez com a maioria dos quiriquiri não imprintados, as 

picadinhas de comida são a chave do treinamento. Pequenas quantidades de comida 

oferecidas com consistência e repetidamente, o uso do lure, exercícios com escapes e 

a caça real, farão com que o quiriquiri se sinta confiante com a proximidade do 

falcoeiro. 

A associação do assobio ou do som do silvo do apito com a ingestão de cada picadinha 

de comida logo incitará o quiriquiri a olhar com expectativa quando o chamemos. Este 

som quando o quiriquiri estiver carregando poderá dissuadi-lo de sua tentativa, 

centrando a sua atenção – ao menos por um momento – no falcoeiro de modo que 

assim abandone esta tendência. 

Os quiriquiri que viram para o falcoeiro quando estão sobre o lure estão em um bom 

caminho para serem introduzidos na caça de pardais. Aqueles que tratam de proteger 

o lure ou os escapes, provavelmente precisam de mais repetições no treinamento, ou 

uma pequena redução de peso, ou ambas as coisas. 

Quando nos aproximamos da caça de pardais com um quiriquiri devemos levar em 

consideração algumas regras básicas que podem marcar a diferença entre voltar pra 

casa com nosso quiriquiri ou deixa-lo desprotegido por toda a noite. 

Em primeiro lugar, relaxe: Se o falcão não sair imediatamente até o pardal, 

provavelmente é que ele está tentando comer algo que viu no solo. Deixe-o um 

momento para que ele se recomponha, tire algumas plumas e comece a comer. Uma 

vez que tenha rompido a pele aproxime-se indiretamente e tranquilamente. Se o 

quiriquiri parar de comer e te olhar, comece a falar suavemente. Isso normalmente 
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relaxará a tensão e o encorajará a continuar comendo. Quando você estiver a apenas 

um metro do quiriquiri, agache devagar e comece a assobiar ou emitir um silvo suave 

no apito enquanto o oferece umas visíveis picadinhas de comida, até que consiga que 

ele coma na luva. O quiriquiri aprenderá gradualmente e cada vez que melhore este 

procedimento. Mas é conveniente tomar cuidado e ter a mesma rotina com cada presa 

que consigamos capturar. 

 

 

 

Bridget Bradhaw e um quiriquiri passageiro fêmea, depois de voá-lo com a pipa. 
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XIV EXERCÍCIO E CONDICIONAMENTO 

Enquanto voávamos um Esmerilhão (Falco columbarius) de um amigo em campo 

aberto caçando pardais, pude observar como um persistente quiriquiri selvagem 

aderia às perseguições em numerosas ocasiones. As aves voavam nos nossos pés e o 

esmerilhão insistia em sua perseguição. O quiriquiri lançava seus ataques desde um 

prédio próximo. Tipicamente o quiriquiri tomava uma posição atrás do esmerilhão e 

tratava de capturar o pardal quando ele estava próximo do chão. 

 

O quiriquiri é mais lento do que o esmerilhão nos voos de perseguição de cauda, por 

outro lado é mais eficaz do que o esmerilhão nos lances de perseguição direta.  Mas 

com os pardais, o esmerilhão precisa dar várias voltas para alcançar a sua presa e por 

isso os esmerilhões abatem suas presas em poucas ocasiões. De qualquer forma são os 

falcões que provaram serem os mais eficazes nestas ocasiões e não foram descritas 

situações de pirataria entre eles nestas situações. O Esmerilhão enreda e pega a 

maioria dos pardais, o quiriquiri simplesmente volta para seu poleiro para esperar uma 

nova oportunidade. 

Estes quiriquiri selvagens tem um voo mais lento se comparado com os esmerilhões, 

mas também possuem maior manobrabilidade. A diferença entre os quiriquiris 

selvagens e os mantidos em cativeiro é simplesmente sua vitalidade. Pode-se observar 

nos quiriquiris selvagens lances de caça em copla ou ao longo de vários metros em 

campos abertos e com uma duração de vários minutos de intensos e duros voos de 

ambos participantes. A vitalidade destes pássaros selvagens excede muito as que já 

pude observar em nenhum dos que já mantive em cativeiro. 

Um quiriquiri treinado pode carecer desta vitalidade já que os lances aos quais 

normalmente são utilizados são tipicamente curtos. Com o tempo a combinação do 

regime de controle de peso e os lances curtos podem chegar à perdas de tônus 

muscular e da paciência e entusiasmo necessários para enfrentar lances maiores. 

Para contrariar esta situação, pode ser útil a realização de exercícios dentro de casa. 

Coloque o quiriquiri no chão em seus pés e o chame ao punho diversas vezes, 

elevando ele o máximo possível. Ofereça-lhe algumas picadas aleatoriamente a cada 

três ou seis saltos realizados. Esta prática é conhecida como "saltos verticais." As 

primeiras tentativas de praticar esta técnica com os meus falcões quiriquiris os 

deixavam rapidamente exaustos. Normalmente começavam a mostrar uma respiração 

acelerada após quinze saltos, mas transcorridos uns dez dias eles eram capazes de 

dobrar esta quantidade de saltos. 

Uma vez que o quiriquiri seja capaz de realizar setenta ou oitenta saltos sem 

demonstrar cansaço, é superada a resistência e a preguiça para fazer lances mais 



O Falcão Quiriquiri na Falcoaria Moderna 

 

50 
 

rápidos e longos. Os quiriquiris exercitados deste modo caçarão mais pássaros e em 

circunstâncias mais difíceis. 

Uma forma mais dramática para exercitar um quiriquiri será ilustrado a seguir pela 

falcoeira do Estado de Washington Bidget Bradshaw, em uma passagem do seu artigo 

americano na publicação “American Falconer´s association newsletter Hawk Chalt” (vol 

40, no. 2, de agosto de 2001.): 

 

Após o treinamento de "Athena", ela caçava alguns pássaros, gafanhotos e algum 

verme, voar á pipa é o exercício favorito de Athena. Nós usamos "Devotion to motion” 

(Devoção ao movimento) uma pipa de asa delta com uma envergadura de 2,7 metros e 

com 180 metros de corda. Um clipe tipo crocodilo serve para manter a carne, que 

consiste geralmente na metade posterior de um ratinho, que se situa a dez pés abaixo 

da pipa. A carne deve ficar presa de modo que o quiriquiri possa soltá-la facilmente 

quando a alcance, e que por sua vez segure o suficiente para que não se solte da pipa 

espontaneamente durante o voo. 

Eu seguro a pipa, enquanto meu pai solta um pouco de corda. Quanto mais forte 

estiver o vento, menos corda temos que soltar para que a pipa comece a voar. Neste 

momento lanço a pipa no ar e papai começa a correr. Athena voará para cima, tanto 

quanto a pipa a faça subir, e arrancará a picadinha de carne da corda. Em algumas 

ocasiões este exercício requer uns dez minutos dando voltas em círculos sobre nossas 

cabeças, até que ela alcance as picadinhas de carne. A 200 metros ela é vista como um 

pequeno ponto no céu. 

 

Macho de quiriquiri (falco sparverius) e macho de Esmerilhão (Falco columbarius)  
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Fêmea zahareña “Phoebe” comendo sobre um estorninho. 

 

XV - PASSEIO POR UM ANO DE CAÇA 

A primavera chega mais cedo no sudeste da Louisiana, trazendo consigo o calor 

tropical, a chuva e uma rápida regeneração das folhas. A falcoaria de coelhos e 

esquilos se torna mais difícil até o final de fevereiro. Os grandes falcões de falcoaria 

têm o seu peso subido normalmente antes de começar a sua muda, algumas vezes 

inclusive antes que se termine a temporada de caça. 

Felizmente não é necessário que a mudança de estações afete drasticamente a caça 

com o quiriquiri. Na verdade, a primavera e a primeira parte do verão são 

particularmente boas épocas para caçar pardais e estorninhos. Este é um bom 

momento para caçar pequenos pássaros que não gozam de proteção legal, e é nesta 

época que podemos fazer um maior número de capturas. 

Os dias mais longos e mais quentes levam os pardais e estorninhos para a época de 

reprodução. Este é precisamente o momento em que, por causa de suas limitações 

reprodutivas, os pequenos pássaros se alimentem em locais expostos, o que os tornam 

perfeitas presas para às peculiaridades de caça dos quiriquiris. Os pequenos pássaros 

finalmente mudam o seu comportamento, no sentido de reduzir seu nervosismo, 

comparado com o mais imprevisível temperamento que mostram os grupos gregários 

no inverno. De repente, esses pássaros pequenos são encontrados em pequenos 

grupos, passando muitas horas se alimentando nas pradarias verdes primaveris. 

Que linda é esta vista! Como meus amigos Tom e Jennifer Coulson ponderam, é uma 

visão que poucos podem apreciar em sua totalidade. 

Depois do inverno, quando as aves têm a sua melhor plumagem e é necessário realizar 

voos mais longos sobre os calmos rebanhos, o quiriquiri achará os pássaros na 

primavera mais fáceis de caçar. Esta é uma boa razão para tirar partido destas 
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circunstâncias: Nós podemos nos prover com comida extra para alimentar nosso 

quiriquiri na época de muda, as pequenas aves de rapina capturadas filhotes podem 

ser alimentadas fornecendo carne fresca a baixo custo. É também uma fonte de aves 

vivas que podem ser utilizadas como escapes com as aves de rapina em período de 

treinamento. 

Finalmente os dias mais longos oferecerem ao falcoeiro mais tempo disponível para 

caçar depois do seu trabalho – é uma mudança benvinda depois de um apertado e 

vertiginoso calendário invernal de caça. 

Meus quiriquiri normalmente começam a mudar em Maio ou em Junho e finalizam até 

o final de Setembro. Isto nos proporciona uma longa sessão de caça, inclusive se o 

quiriquiri não for voado durante a sua época de muda. Todavia, o quiriquiri pode ser 

voado com êxito no verão. Minha pratica habitual é voá-lo durante a muda com um 

reduzido calendário de caça: nos dias que não vão caçar os mantenho três ou quatro 

gramas acima de seu peso de caça (um peso bastante considerável para os quiriquiris) 

e os baixo ao seu peso habitual de caça duas ou três vezes por semana para caçar pela 

manhã cedo ou ao final da tarde. No restante dos dias os exercito mediante saltos ao 

punho enquanto os alimento. 

Encontrei neste método de recompensa um modo ideal de manter o quiriquiri manso 

e condicionado durante o verão sem perdas significantes na qualidade de sua nova 

plumagem. O exercício regular e a comida fresca acrescentam benefícios a este regime 

“fora da temporada de caça”. 

Se não te parece atraente a falcoaria no verão, tenha em conta que o quiriquiri muda 

mais rapidamente quando não o voamos, e que ele voltará sem dificuldade às suas 

condições de caça no Outono. 

 

O quiriquiri macho de Jonathan Wood e um estorninho europeu.  



O Falcão Quiriquiri na Falcoaria Moderna 

 

53 
 

 

XVI ENFERMIDADES E ACIDENTES 

Todos os predadores correm o risco de sofrerem algum dano quando perseguem e 

matam a algum animal. Os quiriquiris treinados não são exceção, já que regularmente 

capturam presas do mesmo tamanho que eles. Também a ingestão de presas 

selvagens traz consigo um risco de transmissão de doenças da presa para o predador; 

nesta categoria também podemos adicionar o risco de envenenamento secundário 

pela ingestão de presas envenenadas por diferentes fontes, tais como Avitrol (Holler et 

al., 1982), um veneno utilizado para combater os morcegos que, de acordo com o 

fabricante (corporação Avitrol), faz com que as aves "emitam gritos de sofrimento, de 

alarme e distúrbios visuais) e em algumas espécies "pode ser usado como um avicida" 

(a partir de http://www.avitrol.com/). 

Felizmente para os falcões quiriquiri treinados esses riscos são diminuídos pelo 

falcoeiro. Brian Millsap e eu (1995) estimamos o benefício do cuidado de um falcoeiro 

mediante comparação com a mortalidade dos quiriquiris em cativeiro comparada com 

a que ocorre na natureza. Descobrimos que nos quiriquiri treinados e mantidos em 

cativeiro se produz uma mortalidade de 7,7%, a qual é drasticamente inferior a 67% 

que é a mortalidade estimada para o primeiro ano de vida dos quiriquiris selvagens. 

(Henny e Winght, 1972). 

Ao contrário do que se poderia pensar, os quiriquiris são bastante resistentes. Meus 

falcões e muitos outros sobreviveram a inúmeros reveses inesperados, bem como 

outras infelizes situações evitáveis. Milhares de horas acumuladas de caça têm 

demonstrado que o quiriquiri é suficientemente robusto para sobreviver às condições 

que o mundo o apresenta. 

A seguinte lista inclui as doenças mais comuns que na minha experiência sofrem os 

quiriquiris treinados. Nenhuma delas termina necessariamente em um desfecho fatal, 

mas o risco de desastre está sempre presente. Todos os falcões e especialmente 

aqueles pequenos requerem uma atenção especial para a sua saúde e segurança. 

ABRASÕES NAS PATAS 

As abrasões repetitivas de dedos e tarso produzidas pelas jesses ou tarseiras 

(braceletes) podem ulcerar a parte da pele afetada e dar lugar a complicações graves. 

As escamas da pele podem se separar ou se desgastar, deixando a fina pele debaixo 

desprotegida e vulnerável a danos maiores. Podem ocorrer inchaços e infecções que 

podem terminar em necroses e em caso extremo até na perda de dedos. Devemos 

examinar cuidadosamente qualquer pequena área avermelhada ou inflamada e tratá-

la imediatamente antes que o tecido tenha danos permanentes. 
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A prevenção é o melhor método para prevenir e evitar estes tipos de danos. As jesses 

devem ser suaves, confeccionadas com um couro fino, bem untadas com óleo ou outra 

substância, e as bordas devem ser arredondadas em todas as possíveis áreas de 

contato com a pele, essas precauções irão ajudar a evitar possíveis danos. 

Deixar um quiriquiri recém-capturado no seu poleiro sem capuz é um risco de que ele 

machuque seus pés. É muito provável que a ave comece a se debater e, portanto, 

ocorra atrito nos pontos de contato das jesses com os braceletes e nos dedos. Uma 

leash curta e um capuz cómodo e bem fixado, ou melhor, uma boa caixa para falcões 

são elementos essenciais para a prevenção de abrasões nas patas durante os primeiros 

dias de treinamento. 

Se ocorrer uma ferida, remova as jesses e aplique creme antibiótico na área afetada. 

Se a lesão for grave visite o seu veterinário. Se detectamos a abrasão em seus estágios 

iniciais, as abrasões causadas pelas jesses  podem se curar completamente. Lembre-se 

que a produção destas escoriações pode afetar negativamente a confiança da ave 

durante o treinamento, portanto, devemos tomar todas as precauções para evita-las a 

todo o custo. 

CALOSIDADES 

Igualmente que as abrasões nas patas, a aparição das calosidades podem ser devido a 

debatidas excessivas do quiriquiri. Contudo especialmente a escassa ou má superfície 

para pouso no poleiro pode começar a roçar e espetar a almofadinha central da pata. 

Esses pequenos furos e mesmo uma dieta de baixa qualidade estão envolvidos na 

formação de calos. Este tipo de calosidade tende a crescer lentamente na almofadinha 

de uma ou das duas patas e pode inchar com líquido e se infectar. Se descobrimos a 

tempo elas podem desaparecer, mediante uma mudança em seu local, melhorando as 

condições do poleiro. Se as deixamos sem tratamento, possivelmente afetarão 

fatalmente o rapinante. 

O design do alojamento é fácil e completamente eficaz para evitar esse problema: uma 

dieta de alta qualidade, uma observação rotineira das patas e o uso de grama artificial 

(astroturf) nas superfícies destinadas ao pouso no poleiro, virtualmente eliminarão os 

problemas de calosidade. 

COLISÕES 

Villages Andrew (1994) em sua “História Natural do falcão Euroasiático Falco 

tinnunculus”, descobriu que as colisões são uma das principais causas de mortalidade 

de aves em seus estudos. Os quiriquiris são vulneráveis às janelas e aos carros, e a 

natureza urbana de pardais e estorninhos como suas presas habituais fazem deste 

perigo um fato a se considerar. Em algumas ocasiões eu tive que recolher o meu 
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quiriquiri depois de ter colidido contra uma janela ou um muro, ou ter colidido em 

uma cerca, perseguido por um corvo ou outro antagonista. Em uma tarde horrível eu 

tive que recolher uma fêmea inconsciente que foi atropelada por um carro enquanto 

perseguia pardais. Surpreendentemente, nenhum destes contratempos matou ou 

lesionou permanentemente meus quiriquiris. Mesmo a fêmea que caiu inconsciente 

logo recuperou a consciência, sem muitos danos. Mas eu tive sorte. Sob nenhuma 

circunstancia devemos lançar nossos quiriquiris na proximidade de janelas, carros, 

cercas ou qualquer outro obstáculo óbvio. Qualquer colisão pode ser potencialmente 

fatal para um pequeno quiriquiri. 

COMIDA FERMENTADA 

Esta é uma condição séria na qual a comida do quiriquiri se infecta com bactérias e 

fermenta dentro de seu aparelho digestivo. Pode matar a ave e, provavelmente, é uma 

das principais causas de morte dos pequenos falcões que são mantidos em cativeiro. 

Esta fermentação não ocorre aleatoriamente, mas segue uma progressão previsível. A 

situação é a seguinte: 

A ave está normalmente com peso baixo e o sobrealimentamos em uma dose única. 

Esta combinação é mortal. 

Às vezes, é recomendado como uma recompensa depois de um bom lance de caça, um 

"bom pedaço de comida". Este proceder nunca deve ser feito com pequenos falcões 

em seu peso de caça. A maior quantidade de comida que um quiriquiri deve receber 

em qualquer situação é aquela quantidade calculada para um período de 22 horas 

(Veja o controle de peso para mais detalhes). Para um quiriquiri em seu peso de caça, 

esta quantidade será de aproximadamente entre doze e quinze gramas. 

No caso em que um quiriquiri sofra de "fermentação da comida", o falcoeiro deve agir 

rapidamente. Dependendo da gravidade da situação pode precisar da ajuda de um 

veterinário ou um experiente falcoeiro para tirar a comida do trato digestivo e 

administrar antibióticos orais. Nos casos menos severos, ou como possíveis medidas 

preventivas após uma superalimentação acidental, eu recomendo oferecer água 

regularmente com a ponta dos dedos e manter a ave acordada por várias horas a noite 

para acelerar o seu processo de digestão. 

PREDAÇÃO 

Os quiriquiris são vulneráveis a uma grande variedade de predadores  de maior 

tamanho. Este perigo é minimizado nos falcões em cativeiro pela presença e controle 

de seu falcoeiro. Mas essa proteção nem sempre é suficiente. Sei de vários casos de 

predação de falcões treinados; um deles foi atacado por um falcão de nuca vermelha 

(Falco chicquera), outro por uma coruja e um outro por uma águia cobreira (Circaetus 
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gallicus). Dois dos meus quiriquiri e outros três mais voados pelos meus amigos, foram 

perseguidos e expulsos por um falcão do tanoeiro (Accipiter cooperii). Embora todos 

eles foram recuperados com apenas pequenos danos, é óbvio o perigo de estas 

situações. 

Alguns gatos domésticos e pequenos cães têm tentado agarrar meus falcões, enquanto 

caçava em áreas suburbanas. Os quiriquiris treinados podem até mesmo atacar uns 

aos outros com desfecho fatal. Infelizmente eu tive a oportunidade de comprovar este 

fato quando apenas deixei presos em um cômodo escuro um casal incompatível. 

A prevenção de episódios de predação requer especial vigilância por parte do 

falcoeiro. Voar no crepúsculo do amanhecer ou ao anoitecer ou em outras condições 

de pouca visibilidade, provavelmente, convida ao perigo, assim como voar nas 

proximidades de áreas arborizadas. O falcoeiro deve vigiar o quiriquiri com sua presa e 

nunca deixa-lo sozinho com ela. Enquanto uma forma humana pode dissuadir um 

possível predador selvagem, os cães e gatos domésticos não sentem medo dos 

humanos e irão perseguir o nosso quiriquiri literalmente sob as nossas próprias pernas. 

A melhor precaução é escolher lances curtos quando caçamos em áreas reduzidas, e 

pegar o nosso quiriquiri após o voo o mais rapidamente possível. 

Nossos gritos e corridas na direção do falcão do tanoeiro  (Accipiter cooperii) salvaram 

os nossos cinco quiriquiris. Isto poderia ter acontecido com você, faça todo o esforço 

para perseguir o falcão e salvar a sua ave. Os falcões do tanoeiro são fáceis de 

afugentar de seus intentos de matar presas. 

COCCIDIOSIS 

Esta doença é causada por um protozoário (Redig, 1994) e se contrai pela ingestão de 

presas infectadas. Também podem sofrer uma reinfecção através do contato com seus 

próprios excrementos. Os sintomas com os quais estou mais familiarizado são: perdas 

crescentes de peso diárias (enquanto que o quiriquiri mantem um bom apetite), fadiga 

geral depois de perseguir presa, e finalmente a presença de manchas em vermelho 

carmesim nos excrementos (hemorragia). Estes pontos são gotículas de sangue que 

emanam do tecido epitelial do irritado trato digestivo. 

Não tenho certeza qual tipo de presa são os portadores mais comuns, mas 

possivelmente todas as de comportamento gregário. Aquelas que comem no chão tem 

o potencial de propagar o parasita entre elas. Já que eu normalmente alimento meus 

pássaros com presas frescas, a transmissão deste organismo é provavelmente 

inevitável. 

Todavia, a coccidiose nunca foi um problema sério para os meus falcões quiriquiris, 

mesmo quando a doença tinha atingido estágios avançados. Embora eu já tenha 

detectado esta doença, eu não tenho feito esforços especiais para evitá-la. O 
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antibiótico "Albon" (Sulfadimethoxina) administrado em suspensão oral é eficaz, e uma 

troca frequente do papel que eu coloco sob o poleiro para recolher os excrementos 

reduz a possibilidade de reinfecção pelos seus próprios excrementos (consulte o seu 

veterinário sobre os tratamentos disponíveis para a doença). Por isso e como minha 

experiência com a coccidiose é bastante benigna, vou continuar alimentando meus 

falcões com presas frescas. O sabor desta comida é um reforço de confiança para o 

quiriquiri e nenhuma outra comida é mais nutritiva. 

PRECAUÇÕES EM CLIMA FRIO 

Para quem vive e caça no sul dos EUA a preocupação por baixas temperaturas é 

pequena. Eu sou mais familiarizado com as preocupações relacionadas com a falcoaria 

em condições de temperatura elevada. No entanto, algumas viagens no inverno para 

as grandes pradarias me proporcionaram informações dos falcoeiros que voam 

pequenos falcões nestas zonas. 

A coisa mais importante é aumentar a quantidade de comida em condições de 

temperaturas extremamente baixas. Mas o quanto temos que aumentar a ração 

depende do controle que o falcoeiro exerça sobre o seu quiriquiri. Se ele continua 

respondendo bem na caça pesando cinco ou seis gramas acima de seu peso normal de 

caça, eu recomendo este aumento. Se não o falcoeiro deve responder ao aumento da 

taxa metabólica e, portanto à rapidez com que digere sua comida mediante a 

administração de pequenas quantidades de comida distribuídas ao longo do dia em 

condições de baixa temperatura. 

Insisto na importância de sempre manter o controle de peso, já que este fator pode 

ser considerado como crítico em condições severas de ambientes não familiares para 

nossa ave. O falcoeiro poderá querer voar seu pássaro mais pesado para evitar o efeito 

do frio intenso. Mas isso significa que o quiriquiri passará a noite fora do controle de 

peso, de modo que não foi atingido o objetivo. 

O falcoeiro de sucesso têm o hábito de pesar muitas vezes o seu quiriquiri mantendo-o 

coberto quando não estiver voando, e oferecendo a ele sempre o alimento de melhor 

qualidade possível. Este hábito é de especial importância quando voamos um quiriquiri 

em clima frio.  

PENAS QUEBRADAS 

Além de um dano traumático ou uma doença, uma pena quebrada também é uma 

moléstia evitável. Um poleiro adequado e pouco complicado combinado com uma 

leash o suficientemente longa para evitar os embaraços da cauda durante as 

debatidas, é suficiente para evitar a maioria dos problemas das penas quebradas. 

Como aves de rapina que vivem em cavidades, os falcões são fornecidos com penas 
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com raque elástica e raramente sofrem ruptura. As torções ocasionais das penas 

podem ser reparadas por imersão em água quente por alguns minutos adquirindo mais 

flexibilidade e ajustando-as a sua posição correta. Às vezes a raque dobra 

demasiadamente até o ponto de chegar a se fraturar, e neste caso uma gotinha de 

superbond pode servir para manter a pena no seu lugar até que se reponha 

naturalmente no processo de muda. 

Podemos usar agulhas de metal para reparar as rupturas completas, mas às vezes é 

difícil encontrar agulhas de metal adequadas para penas tão pequenas. Um método 

mais confiável para estes pequenos falcões é o Imping, pelo qual a pena quebrada é 

substituída completamente por outra mediante o inserto da nova pena sob a cauda. 

Na junção, tanto a velha como a nova podem ser cuidadosamente separadas para ser 

acomodada a outra, e aplicamos algum adesivo para preencher os espaços e selar a 

reparação. Podemos fixar uma fita ou um patch sobre a junção confeccionado com um 

quadradinho da raque procedente de outra pena para proporcionar maior apoio. 

PERDAS 

De todos os pequenos falcões usados na falcoaria, provavelmente os quiriquiris sejam 

os que se perdem com menos frequência. Ao contrário dos accipiters, os quiriquiris 

não pousam desalentados nos campos sob suas presas e raramente buscam um local 

para se esconderem. Ao contrário dos esmerilhões (Falco columbarius), raramente 

efetuam largas perseguições de cauda e não costumam atacar pássaros situados a 

grandes distâncias do falcoeiro. Se fracassarem no voo, a maioria dos quiriquiris 

simplesmente voa até um poste ou outro local para pousar próximo e esperam serem 

chamados. 

Seu curto alcance de manobra e a natureza atenta dos quiriquiris treinado os tornam 

difíceis de serem perdidos em circunstâncias normais. No entanto, eu tive ocasião de 

perder vários falcões e às vezes eu tinha que abandonar a busca e deixa-los livres 

durante a noite. As circunstâncias que muitas vezes cercam estes eventos são as 

típicas que podem ser esperadas em zonas de caça urbanas.   

Um deles caçou um estorninho em uma placa publicitária e não consegui encontra-lo 

até a manhã seguinte. Outro caçou e comeu um pardal em um armazém e não 

consegui recuperar ele até passarem vários dias de busca. Outro foi perseguido por um 

corvo e se perdeu em uma térmica de verão. Aqueles dos quais desistimos de 

perseguir durante uma noite foram perseguidos por corvos, quiscalus ou Buteo 

lineatus. Nestes casos, os quiriquiris foram recuperados nas imediações da zona em 

que se perdeu, suponho que não se atreveram a voltar quando os chamamos porque 

não queriam se expor a estes predadores. Nestes casos é difícil culpar o quiriquiri por 

não ter regressado. 
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Para evitar inclusive perdas temporárias, são importantes o controle de peso e o 

treinamento no lure. No entanto, um quiriquiri assustado pode ser reticente a voltar à 

luva, em nenhuma outra circunstancia ele deverá se mostrar receoso na hora de voltar 

quando o chamamos ao punho. Para a segurança dos quiriquiris e para a proteção do 

trabalho empregado no treinamento, o quiriquiri deve ser sempre voado no seu peso 

de caça e perfeitamente condicionado para a rápida resposta ao lure. 

 

 

 

Macho niego “Beaumont” com a plumagem de primeiro ano. 
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XVII SINAIS DE SAÚDE 

Pode ser de utilidade descrever a aparência e o comportamento do quiriquiri em 

perfeito estado de saúde. O falcoeiro deve ter a capacidade de detectar o estado de 

saúde mediante uma cuidadosa observação e uma inspeção frequente. 

ESTADO DAS PENAS 

Como os falcões do deserto, os quiriquiris têm uma plumagem suave, e não têm o 

aspecto florido do peregrino e seus parentes próximos. Em qualquer caso, um 

quiriquiri manso e saudável se cuida diariamente, mantendo as suas penas em perfeita 

ordem. Se ele toma banho assiduamente, podemos interpretar isso como um sinal de 

saúde. Apesar de que os passageiros e os capturados adultos (zahareños) tem reservas 

em tomarem banho nas duas primeiras semanas de cativeiro, em geral devemos 

limpar a vasilha e trocar a água diariamente. 

OLHOS 

Os olhos de um falcão quiriquiri devem ser redondos e se mostrarem alerta durante o 

dia, geralmente dirigindo o olhar a qualquer elemento ao seu redor que possa chamar 

a sua atenção. Um quiriquiri em baixo status de saúde ou no processo de combate a 

uma infecção, fica com os olhos ovalados e com a aparência de estarem semi cerrados. 

PATAS, TARSOS E CERA 

As partes expostas da pele dos quiriquiris  deve ter uma cor de alaranjado ao amarelo 

suave. Os falcões capturados recentemente podem ter uma coloração alaranjada  

particular, que normalmente se suavizará até o amarelo em cativeiro. Em qualquer 

caso, um cinza pálido ou um azul apagado na pele das patas é um sinal de má saúde e 

é, provavelmente, devido a uma má qualidade da dieta. Devemos oferecer pequenos 

pássaros completos e pequenos roedores e logo voltarão a mostrar sua cor amarelada 

ou alaranjada própria de um quiriquiri saudável.  

Inspecione com frequência suas patas para detectar atrito e abrasões, vermelhidão ou 

inchaço nas patas e tarsos. Calos e separação das escamas das patas são doenças 

graves que temos que lidar de forma eficaz nas primeiras etapas do amansamento. 

EXCREMENTOS  

Um quiriquiri saudável irá produzir uma variedade de excrementos de tipo normal, que 

irão mudar ao longo do dia. Se ele tiver sido bem alimentado na noite anterior, o 

primeiro excremento da manhã é geralmente grande, meio aquoso, com os 
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componentes fecais bem formados. Conforme passam as horas, os excrementos são 

cada vez menores e consistem em elementos fecais escuros cercados por urato 

branco. Imediatamente depois da seção de caça os excrementos podem conter uma 

tonalidade esverdeada, se tiver comido carne fresca contendo sangue os excrementos 

subsequentes devem ter uma consistência espumosa com cor castanho escuro. Mais 

tarde, quando o cerne for digerido esta tonalidade muda para a mais típica branca e 

preta, e se produzirá em quantidades relativamente grandes nas próximas duas horas. 

A evacuação frequente é um sinal de que o sistema digestivo do quiriquiri está em 

perfeito funcionamento; um sintoma precoce de que o quiriquiri sofre de “comida 

fermentada” é que o quiriquiri não defeca depois de uma hora de ter ingerido uma 

boa quantidade de alimento. 

Os excrementos muito grandes e pretos, muitas vezes acompanhados por um forte 

odor são sinais de que o quiriquiri tem alguma desordem digestiva, possivelmente 

devido a uma infecção, toxina ou comida estragada. 

A PLUMADA  (EGAGROPILA) 

Um quiriquiri saudável alimentado de pequenos animais completos (incluindo ossos, 

pelos e plumas) desenvolverá uma pequena bola a cada manhã. Esta bola deve ser 

redonda e compacta e sem odores intensos. Se o quiriquiri não elimina a sua plumada 

diariamente, isto pode ser um sinal de que uma comida impactante persiste mais de 

dois dias. Existe a possibilidade de que os quiriquiris ingiram acidentalmente 

elementos não desejados (peças de plástico, couro, papel, etc.), e estes podem 

bloquear a digestão e terminar em uma séria complicação se não são eliminados. É 

imprescindível cuidar do ambiente em que vive o quiriquiri para que não esteja 

disponível nenhum material estranho, e que só o oferecemos regularmente o material 

para sua plumada (pelo e plumas). 

O ASPECTO EXTERNO DE BOA SAÚDE 

Finalmente um quiriquiri saudável deve pousar com as penas esponjadas, de modo 

que fique com um aspecto redondo. Nos falcões de maior tamanho isso pode indicar 

enfermidades sérias, ou uma baixa condição de salubridade. No quiriquiri é um sinal de 

que está cômodo em todos os sentidos, sempre que não tenhamos detectado nenhum 

outro sintoma de enfermidade. 

Um quiriquiri saudável em seu poleiro descansará sobre uma só pata, sem apresentar 

preferencias por nenhuma delas. Pode ser que ocasionalmente exista uma pata 

predominante talvez enquanto se "limpam", concentrando-se em uma pena que 

precisa de particular atenção. Suas asas estarão fechadas contra o corpo, com as 

pontas cruzadas perto do centro da cauda. Ocasionalmente podem esticar uma de 
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suas asas, a deixando cair por debaixo do poleiro até ficar quase que totalmente 

estendida. Este é o aspecto de boa saúde de um quiriquiri que voltou pra casa do 

campo e que se encontra digerindo os "frutos" de seu esforço. 

 

 

 

“Ella” fêmea passageira 

 

 

“Tycho” macho passageiro 
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XVIII O FUTURO 

À medida que aumenta a compreensão de suas habilidades e seus métodos de 

manejo, o falcão quiriquiri está ganhando reconhecimento e popularidade como uma 

legitima ave de falcoaria. Por tanto, também aumenta o seu uso neste moderno 

esporte. Esta tendência se vê apoiada pelo fato de constituir uma espécie de 

abundante população, amplamente distribuída e fácil de reproduzir em cativeiro. 

Algum dia próximo a ideia de caçar com um quiriquiri não surpreenderá mais do que a 

ideia de caçar com um buteo de cauda vermelha. Os falcoeiros simplesmente 

esperarão treinar seus quiriquiris para capturarem estorninhos e pardais, e se falham 

no intento, buscarão a falha neles mesmos ao invés de em características de sua ave. 

Desta premissa, alguém poderia vislumbrar no horizonte que há um novo espaço para 

ser explorado. Um verdadeiro generalista, o quiriquiri pega emprestado de falcões 

buteos e accipters qualquer técnica para capturar a sua presa. Na atualidade já há 

falcoeiros que treinam os seus quiriquiris em voos de altanaria: alguns deles usando 

pipas para que alcancem altura. Quanto tempo teremos que esperar antes que somem 

a esta fórmula o uso de cães e balões? A habilidade dos quiriquiris em caçar em copla 

me incita a me perguntar se não seria três o número mágico para perseguir codornas 

em voo? Imagine um grupo de quiriquiris irmãos pousados em seu poleiro ombro a 

ombro, aprendendo vigilantes as evoluções de um cão em busca de uma descarada 

codorna, esperando para levantar o voo. Uma vida é demasiado curta para 

experimentar tudo isso. 

Qualquer que seja a possível presa que um falcoeiro possa perseguir com um quiriquiri 

no futuro, os pardais e os estorninhos seguirão ocupando um lugar predominante. De 

alguma maneira temos sorte de dispor destas presas (nos EUA). Tanto os campos 

como as zonas rurais continuarão em retrocesso em relação à pressão imparável do 

crescimento da malha urbana; as espécies nativas podem sofrer, mas estas duas 

espécies invasoras prosperam. Os falcoeiros que veem ao seu redor esta malha de 

crescimento urbano tem uma escolha: adaptar-se a esta nova paisagem, aproveitar o 

positivo que o oferece este novo tipo de falcoaria, ou procurar outro passatempo. 
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APÊNDICE 1 

MINHAS AVES: SEXO, ORIGEM, PRESAS, PESO E ESTADO 

A informação incluída neste livro foi obtida mediante a observação e o treinamento 

para caça de mais de 20 falcões quiriquiris, 8 dos quais eu mesmo os voei. A seguinte 

tabela resume a evolução de meus sparverius como aves treinadas. 

 

Procedência e 
sexo 

Presas caçadas 
Espécie 

Duração de 
voo de caça 

(Meses) 

Peso 
inicial 

(gramas) 

Peso de 
caça 

(gramas) 

Estado 

Cativeiro 
Cria fêmea 

"Beaumont" 

17 pardais 
domésticos 

4 116 85 Devolvida ao criador 

Cativeiro 
Cria fêmea 

"Sally" 

390 vários 
pássaros 

25 126 95 Perdida em térmica de 
verão 

Passageiro fêmea 
"Fox" 

17 vários 
pássaros 

2 117 97 Perdida em 
perseguição à um 

estorninho 

Zahareño
8
 fêmea 

"Mrs Robinson" 
99 vários 
pássaros 

3,5 165 125 Perdida em um 
telhado atrás de um 

pardal 

Passageiro macho 
"Tycho" 

280 vários 
pássaros 

14 111 86 Morto por uma fêmea 
treinada 

Passageiro fêmea 
“Ella” 

89 vários 
pássaros 

3,5 145 104 Liberada 

Passageiro fêmea 
“Nova” 

77 vários 
pássaros 

2,5 141 103 Liberada 

Passageiro fêmea 
“Phoebe” 

671 vários 
pássaros 

20 100 85 liberada 

 

  

                                                                 

8
 Zahareño é quando se captura uma ave com mais de um ano de vida. 
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APÊNDICE 2 

O PRIMEIRO MÊS DE UM QUIRIQUIRI  - (REGISTRO DE TREINAMENTO E CAÇA) 

As seguintes notas documentam um mês de treinamento, introdução à presa e caça 

real de uma fêmea passageira de falcão quiriquiri (falco sparverius). Esta ave caçou 

antes que os outros falcões que eu tinha tido anteriormente, pensava que um exato 

controle de peso e que a seleção de bons lances geralmente substituem um esquema 

mais seguro de manejo ou repetição. Esta aprendizagem rápida pode reduzir o tempo 

de treinamento, mas provavelmente aumenta o risco de uma perda precoce da ave. 

 

Data Observações 

20 de Dezembro 
9:30 am (141g) 

Foram caçados e liberados 4 adultos antes de pegar este espécime juvenil em 
um poste de iluminação do aeroporto; este é o mesmo quiriquiri que aparecia 
voando ao lado do Merlin de Brian quando o voávamos. Ela bateu na armadilha 
assim que chegou ao chão, a segurei pelos pés, a encapuzei e a meti em sua 
caixa e a levei para casa. Comeu algumas bicadinhas depois de umas horas de 
aprendizagem de se manter na luva. Aceitava o capuz sem problemas. Possui 
uma boa plumagem; é comilona e tem o tronco marrom. O último quiriquiri que 
capturamos com este peso (“Ella” 145g) voou com 104g. 
 

21 de Dezembro  - 
7:30am (132g) 
 

Na última noite saltou várias vezes do poleiro, mas ainda se debate fortemente 
com o menor incomodo. Esta manhã comeu realmente bem no punho. 

22 de Dezembro – 
7:30 am (129g) 
 

Na noite passada tomava a comida da luva com decisão. Tomou picadinhas dos 
dedos e logo saltou toda a longitude da trela quatro ou cinco vezes, mas a 
resposta era cada vez mais lenta. Saltou várias vezes de seu poleiro depois de 
tomar um banho, mas passou quase toda a manhã bicando suas jesses no chão. 
Esta manhã: ainda se debate e se agacha defensivamente. Cai no sono 
rapidamente quando coloco o capuz. 1:00 pm (125g) voou três vezes a longitude 
da trela, mas com desconfiança. 
 

23 de Dezembro 
7:00 am (125g) 
2:45pm (123g) 
 

Saltou todo o comprimento da trela com decisão 

24 de Dezembro 
7:00 (121g) 
 

7:00 (121g)  - Um novo banho pela manhã, todavia se agacha quando me 
aproximo. 3:45 pm (121g) Voou sem duvidar três vezes o comprimento do 
cômodo 11:00pm (120,5g)  

25 de Dezembro 
7:30 m (118,5g) 
10:30 am (115g) 
10:43pm (118g) 

115g – Boa resposta cruzando o quarto, comida até os 120g 

26 de Dezembro 
7:30 am (115g) 
10:30 am (115g) 

Voou com decisão quatro vezes a extensão do cômodo, comeu até os 118g. 

27 de Dezembro 
8:00 am (114,5g) 
12:45pm (112,5g) 

Voou ao punho e ao lure no interior do cômodo, comeu até os 118g 

28 de Dezembro Foi detectada abrasões nas patas produzidas pela parte superior das tarseiras. 
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12:00 n Inchaços, escamas separadas e vermelhidões em ambas as patas. Troquei as 
tarseiras com aplicação de creme antibiótico em ambas as patas. Já que a havia 
inspecionado para detectar os possíveis danos durante a semana passada, 
pressuponho que esta abrasão é nova. 
6:00 pm (112g)  - Dentro de casa voou ao punho imediatamente, estava 
agressiva na luva. Comeu até 116g. 

29 de Dezembro 
7:30 am (115,5g) 

Voou uns três metros ao punho e à luva fora de casa com o fiador. A resposta 
não foi imediata, mas não foi demasiadamente ruim considerando que é a 
primeira vez que voa ao ar livre. O quiriquiri está agora bastante manso, se 
incha mesmo ao ar livre e busca sua picadinha quando apito. O dano nas 
escamas da pata tem melhor aspecto. O inchaço desapareceu, e não parece que 
favoreça o uso preferencial de uma pata sobre a outra. Comeu até os 115g. 

30 de Dezembro 
4:00pm (107g) 

Voou desde o carro atrás de um grupo de pardais, então detectou um grilo e o 
comeu. Retornou imediatamente ao carro quando a chamei. É o primeiro voo 
livre no campo, a primeira vez que volta ao carro. 

31 de Dezembro 
4:00pm (105g) 

Avistei um estorninho no chão e lancei o quiriquiri atrás dele. Ela viu o pássaro, 
compactou suas plumas e cabeceou, mas não saiu sem a ajuda de um pequeno 
empurrão. Uma vez no ar voou rapidamente até o estorninho, o agarrou e 
começou a comer. Não o moveu quando me aproximei. A deixei comer sua 
cabeça, coração e pulmões até os 112g. 

1 de Janeiro 
5:00 pm (105g) 

Sua primeira captura. Voou desde o punho até um estorninho pousado em uma 
viga. O capturou e o manteve lutando enquanto que eu subia para retirá-lo. Não 
é o mais ideal ter feito isso sobre estas condições, mas foi inevitável. Uma vez 
no chão a coloquei nele e comecei a passear em círculos ao seu redor, 
oferecendo a ela ocasionalmente algumas picadinhas de comida. Comeu 
confortavelmente até os 112g. 

2-5 de Janeiro 
103 – 105 g 

O quiriquiri fez muitos bons lances e desplumou vários pássaros, mas não 
capturou nenhum. Agora já entendeu o programa de treinamento e busca 
constantemente sua fonte de comida nos pássaros que comem no solo. Lança-
se sem duvidar e parece voar agressivamente. Tem boa resposta quando a 
chamamos. 

6 de Janeiro 
9:30 am (104g) 

Segunda captura. Em seu segundo voo capturou muito bem um estorninho 
pousado no solo; realmente sabe como agarrá-lo. Sem problemas neste sentido. 
Comeu até os 116g. 

7 de Janeiro 
 

9:00 am (104g) - Terceira captura. Capturou um estorninho em seu primeiro 
voo. Comeu até 111g. 
2:30 pm (105g) – quarta captura. Capturou outro estorninho no primeiro voo. 
Controlou a presa muito bem, estava um pouco aterrorizada quando me 
aproximei, mas parece que está progredindo. Comeu até 116g. 

8 de Janeiro 
 

7:30 am (106g) - O peso abaixava rapidamente durante o dia, a alimentei com 
algumas picadinhas para mantê-la na média de 104-106g 
4:00 pm – quinta captura. Caçou um pássaro de tombstone em seu primeiro 
voo. Comeu até 124g. 

9 de Janeiro 8:00 am (110g) 
4:00 pm – Fez um lance a um grupo de estorninhos em voo mas sem êxito. 

10 de Janeiro 5:00 pm (104g) – Realizou unicamente dois lances com êxito. 

12 de Janeiro 
Manhã (105g) 

Sétima captura. Capturou um estorninho pousado no chão na estrada de GFA. 

13 de Janeiro 
Ao longo do dia 
(104-107) 

Capturas de número 8, 9, 10 e 11. Caçou bem os pássaros, os capturando no 
solo, mas com uma boa velocidade; um deles foi capturado a um metro do solo 
com um golpe audível. Quando saí com “Jim” no meio da manhã, foi difícil 
encontrar bons lances, mas finalmente localizei um campo com estorninhos e 
ela pode caçar. Jim teve outros dois lances de sucesso pela tarde antes de 
colocar o capuz. Pensando que supostamente tudo estava feito a lancei outra 
vez no caminho de Steve para procurar uma última captura. Manteve-se calma e 
relaxada enquanto a oferecia o resto da ração diária no chão. 



O Falcão Quiriquiri na Falcoaria Moderna 

 

69 
 

14 de Janeiro 
9:00 am e 4:30 pm 
(105g) 

Captura 12 e 13. Caçou um pássaro pela manhã e outro pela tarde. 

15 de Janeiro 
4:00pm (105g) 

O quiriquiri perdeu vários lances bons, se alimentou e de volta a casa teve a 
oportunidade de voar em uma extensa área coberta de erva ao redor de uma 
granja. Voou em uma altura aproximada de 200 metros, mas foi assediada por 
um quiriquiri selvagem. Realizou um forte voo e voltou assim que a mostrei o 
lure. Este foi o seu maior voo em relação a tempo e distancia desde que foi 
capturada. Apesar de que a caça pelo carro (carhawking) parece não 
proporcionar a ela muita musculação, a força de suas asas parece boa. Realizou 
60 saltos verticais durante a tarde antes de se sentir esgotada. 

16 de Janeiro 
2:00 pm (107g) 

Não saiu para caçar. Ensaiamos saltos verticais, realizou 65 voos antes que sua 
respiração começasse a se notar pesada. Poderia ter feito mais saltos, mas foi 
alimentada em demasia durante os exercícios até chegar aos 120g. 

17 de Janeiro 
7:30am (110g) 
5:30 pm (106g) 

Captura 14, capturou um pássaro no chão depois de várias tentativas fáceis 
fracassadas. Se manteve tensa e agitada durante todo o dia desde a super 
alimentação. Comida até 112g. 

18 de Janeiro 
 

10:00 am (105g) – Captura 15. Capturou o pássaro no chão no seu primeiro 
lance. 
2:00pm (206g) – Realizou 65 saltos verticais até que se notasse fadiga no 
quiriquiri. Comida até 112,5g. 

19 de Janeiro 
9:45am (105g) 

Captura 16 – Realizou um lance longo a um pássaro em voo, perseguindo-o 
debaixo do carro e ao redor de dois arbustos antes de captura-lo.  Perdeu dois 
estorninhos em voos fáceis. Finalmente fez um voo a um estorninho pousado 
em um arbusto, o perseguiu através da folhagem e o capturou quando tratava 
de fugir através de uma cerca. Tive que matar o pássaro, tirá-lo de suas garras e 
chama-la do outro lado da vala para recuperá-la. Tinha uma pena de cobertura 
torcida pelo golpe quando lutava com sua presa através da cerca. 

20 de Janeiro 
De 9:30 am a 5:30 
pm (102-115g) 

Captura 17, 18, 19, 20 e 21. Isso é basicamente um cartão vermelho durante 
todo o dia. Só a voamos quando saímos de um campo a outro em um dia de 
caça de coelhos com outros falcões, mas voou com força e respondeu sempre 
corretamente. Todas as capturas as realizou no solo. Carregou a sua primeira 
presa aproximadamente um metro atrás de uma lixeira, mas uma vez ali pousou 
e deixou que me aproximasse enquanto comia. O resto das capturas foram 
realizadas sem tratar de esconder a presa. A deixei comer um pouco de cada 
captura e ao final da tarde a dei algumas picadinhas até os 122g. 
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 APÊNDICE 3 – EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO DE AVES DA FALCOARIA 

A seguinte lista resume a tendência de falcões capturados para falcoaria para as 

espécies do falcão quiriquiri (falco sparverius) e do búteo-de-cauda-vermelha (Buteo 

jamaicensis) do Novo México (1971-1980), Califórnia (1980-1985) e Idaho (1980-1985). 

Os indivíduos mantidos em cativeiro estão incluídos no total, mas não estão 

detalhados na tabela. 

FALCÃO QUIRIQUIRI (FALCO SPARVERIUS) 

 

Estado Perdido / liberados Falecidos Total 

Novo México 9 3 14 

Califórnia 90 10 174 

Idaho 5 2 7 

Total 104 (53,3%) 15 (7,7%) 195 

 

 BÚTEO-DE-CAUDA-VERMELHA (BUTEO JAMAICENSIS) 

 

Estado Perdido / liberados Falecidos Total 

Novo México 18 6 30 

Califórnia 308 28 762 

Idaho 15 1 30 

Total 341 (41,5%) 35 (4,3%) 822 

 

De Millsap, B.A. e M.Mullenix. 1995. Tendencia relativa do Quiriquiri americano e do buteo de 

cauda vermelha sob o controle de falcoeiros. Informe da comissão de caça e pesca fluvial da 

Flórida. 

  

  



O Falcão Quiriquiri na Falcoaria Moderna 

 

71 
 

 

APÊNDICE 4 : NOTAS SOBRE O CONTROLE DE PESO E COMPORTAMENTO 

QUADRO DE PESO / RESPOSTA PARA “PHOEBE” (FÉNOMENO”) 

 

Resposta à comida (1) Condição Peso 
diário de 
Voo (2) 

Necessidades 
diárias de comida 

(3) 

Capaz de manter seu peso com 
pequenas quantidades de comida 

-desobediente 
- insensível 

90g Necessita baixar o 
peso 

Ganha peso inclusive com 
pequenas quantidades de comida 

Demasiadamente gorda 
Resposta lenta 

87-89 7-10g/dia 

Mantem o seu peso com a 
quantidade de comida diária 

Melhor margem de resposta 83-86 12-14g/dia 

Requer incrementos constantes de 
comida 

Demasiadamente magra – 
perigoso, fraca, possivelmente 

agressiva 

80-82 15-16g/dia 

Pode não dispor de energia 
suficiente para conseguir digerir a 
necessária quantidade de comida 

Inanição 79g - 

 

(1) Toda a alimentação está composta de pequenos pássaros frescos recém caçados. 
(2) O peso de caça do quiriquiri exatamente antes de sair para caçar a cada dia. 
(3) Número de gramas comidos por dia para manter o peso. 
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APÊNDICE 5 – MODELOS DE CAPUZ 

O autor traz neste capítulo padrões de capuzes para sparverius machos e fêmeas. 

Como eu não conseguiria reproduzir nas dimensões corretas, já que não havia nenhum 

tipo de medida nos desenhos, eu preferi não colocar para evitar passar medidas 

equivocadas. 

POSSÍVEIS PRESAS PARA UM QUIRIQUIRI MENCIONADOS NO LIVRO 
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Pardal doméstico , house sparrow. 

 Gorrión común, (Passer domesticus) 

 

Estorninho-preto (Sturnus unicolor) 

Estornino negro 

 

Rolinha,  Tortolita (Columbina talpacoti) 
 

Eastern meadowlark 
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